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Na  capa:
Este é o ano do sesquicentenário daquele 

"solene acontecimento, quando o 
primeiro profeta desta dispensação selou 
seu testemunho da Restauração com o 

próprio sangue". Joseph Smith, retratado 
pelo artista Alvin Gittins, foi martirizado 
em 27 de junho de 1 844. Sua vida e 

missão são analisadas na Mensagem da 
Primeira Presidência, página 2, e em 
outros artigos especiais desta edição.

Capa da Seção Infantil:
Amor Maternal pelo Caminho, de 

Gregory Sievers.
Havia muitas criancinhas entre os 

pioneiros SUD que fizeram a árdua 
viagem através das planícies até o Vale 
do Lago Salgado. A história da jornada 
de uma menina é contada em "Sarah 

Matilda Farr", na página 8.
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UMA ÓTIMA KEVISTA

Como membro novo da Igreja, penso 

que Tambuli (inglês) me ajuda a fortalecer o 

testemunho e a fé no evangelho de Jesus 

Cristo. E um dos fatores mais importantes 

para o meu crescim ento espiritual. Meu 

coração é tocado pelo testemunho que leio 

de irm ãos do mundo in te iro . Seu 

testemunho e os conselhos das Autoridades 

orientam-me e inspiram-me na luta para 

tornar-me uma pessoa melhor.

Fico contente toda vez que recebo um 

exemplar da revista e mal posso esperar 

para lê -la . G o sto  de com p artilh ar as 

verdades do evangelho com meus amigos 

de outras religiões, emprestando-lhes esta 

ótima revista.

Heidi I. Primero 

Ala Camiling Quatro 

Estaca Tarlac Filipinas

UMA AJUDA PARA OS MISSIONÁRIOS

La Stella (italiano) é de valor não só 

para os santos italianos, mas também para 

os missionários que trabalham na Itália.

Q u an d o ch eg u ei à M issão  Rom a 

Itália, estava animado com a perspectiva 

de ler La Stella. Naqueles primeiros dias 

de m issão, porém , achei a revista um 

pouco in tim id a n te , pois ainda não 

entendia o idioma italiano su ficien te­

mente bem para lê-la.

Agora que já se passou algum tempo, 

com ecei a amar a língua italiana. Mês 

após m ês, aguardo a n siosam en te  as 

m ensagens e artigos a resp eito  do

maravilhoso evangelho de Jesus Cristo em 

uma bela língua. G osto especialm ente 

das notícias locais que falam de pessoas 

e ativ id ad es em ram os em que fui 

missionário.

Elder Erik Schaumann 

Missão Roma Itália

O PROFETA EM NOSSO LAR

R ecen tem ente , enquanto dava uma 

lição  em m inha ala, pedi a todos que 

quisessem ouvir os conselhos do profeta do 

Senhor que levantassem a mão. Todos o 

fizeram. Então eu disse: “A melhor maneira 

de receberm os con selh o s de nosso 

Presidente e das Autoridades Gerais e 

levarmos suas mensagens para nosso lar é 

assinar a Liahona (espanhol)”.

Agora sou o representante da revista na 

ala! Fiquei muito feliz ao receber esse 

chamado e o Senhor tem-me abençoado 

em seu cumprimento.

Marcelo Imaldo Castillo Navarrete 

Ala Almirante La Torre 

Estaca Los Angeles Chile

NOTA DO ED ITO R

Apreciamos imensamente as contribuições 

de nossos leitores e convidamos todos a nos 

m an darem  cartas, artigos e histórias. O  

id iom a não é problem a. Inclua o nom e e 

endereço completos e a ala e estaca (ramo e 

distrito). N osso endereço  é: International 

Magazines, 50 East North Temple Street, Salt 

Lake City, Utah 84150, USA.
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MENSAGEM DA PRIMEIRA PRESIDÊNCIA

O Profeta 
Joseph Smith—Professor 

pelo Exemplo

Presidente Thomas S. Monson
Segundo Conselheiro na Primeira Presidência

asei no ano de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil oitocentos e 

cinco, no dia vinte e três de dezembro, na cidade de Sharon, 

município de Windsor, Estado de Vermont.”1 

Assim falou o primeiro profeta dessa grande dispensação, a dispensação da 

p len itu d e dos tem p os. Essas p alavras do P ro fe ta  Jo sep h  S m ith  e o 

testemunho a seguir foram traduzidas para o português, espanhol, chinês, 

russo, alemão, francês, polonês e para quase todas as línguas do mundo 

civilizado. Ao serem lidas por homens e mulheres honestos, essas profundas 

palavras mudaram pensam entos e m udaram  vidas. Este é o valor do 

testemunho simples do profeta menino, Joseph Smith.

Voltem os ao ano de nosso S en h or de 1805 , no dia v in te  e três de 

dezem bro, na cidade de Sh aron , C ondado de W indsor, no estado de 

Vermont. Gostaríeis de fazer a viagem comigo? Gostaríeis de me acompanhar 

enquanto examinamos os eventos dramáticos acontecidos naquele dia? Ao

Nosso testemunho do 

Salvador pode ser 

fortalecido ao imitarmos o 

Profeta Joseph Smith, que 

nos ensinou grandes 

princípios através de toda 

uma vida de exemplos.
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olharem com orgulho o pequeno bebê que havia chegado 
a seu lar, Joseph Sm ith, Pai e sua esposa, Lucy M ack, 
com certeza estavam felizes e gratos ao Senhor que o 
parto havia transcorrido bem e que essa criança havia 
lhes nascido. Imagino que eles pudessem ter exclamado, 
como o fez o poeta, que o pequeno bebê era “uma nova e 
doce flor hum ana, acabada de cair do próprio lar de 
Deus para florescer na Terra.”2 Um espírito escolhido 
havia chegado para habitar em seu tabernáculo terreno.

As vezes, perguntam: “Sua infância e adolescência 
foram diferentes?” “O  Profeta Joseph era diferente de 
mim ou meus irmãos?” Podemos compreender melhor a 
infância do Profeta lendo as palavras de sua mãe, Lucy, 
que disse: “Sei que alguns de meus le itores ficarão  
desapontados, porque . . . pensam que contarei muitos 
incidentes notáveis a respeito de sua infância; mas, como 
nada aconteceu durante seus tenros anos que não fosse 
típico daquela fase da vida de um menino, passo por eles 
em silêncio.” 1 E isso é tudo que a mãe do menino nos diz 
sobre sua infância.

Durante sua juventude, entretanto, a doença e a falta 
de sorte pareciam perseguir a família. O  bom pai tentou 
cultivar em diversos locais mas não conseguia se sair bem 
em nenhum deles. Quando o jovem Joseph tinha sete 
anos, ele, seus irmãos e irmãs contraíram febre tifóide. 
Os irmãos e irmãs se recuperaram logo, mas Joseph ticou 
com uma ferida na perna que não sarava. Fazendo o 
melhor possível para a época, os médicos trataram-no, 
mas a ferida não sarava. No final, pensavam que teriam 
que amputar a perna de Joseph.

Não é difícil imaginar a dor e o sofrimento dos pais ao 
saber que a perna de seu filho teria que ser amputada. 
No entanto, um dia os médicos chegaram inesperada­
mente à casa da família e disseram-lhes que iriam tentar 
uma nova operação para remover um pedaço do osso e 
ach avam  que isso faria  com  que a ferid a  sarasse . 
Trou xeram  alguns pedaços de cord a com  as quais 
tencionavam amarrar Joseph à cama, uma vez que não

Aquecido pelo casaco que o Profeta Joseph tirou de 

seu próprio corpo e lhe deu, John E. Page fez uma 

missão bem sucedida no Canadá, trazendo mais de 

seiscentas alm as para a Igreja.

tinham nenhum anestésico, nada que reduzisse a dor ao 
abrirem a perna para remover o pedaço do osso.

O  jovem Joseph, entretanto, respondeu: “Não serei 
atado, pois posso suportar a operação muito melhor se 
mantiver minha liberdade.”

Os médicos disseram-lhe: “Tome um pouco de vinho. 
Você precisa tom ar alguma coisa ou não conseguirá 
suportar a difícil operação.”

Uma vez mais, o profeta menino disse: “Não, . . . mas 
digo-lhes o que vou fazer: Vou pedir a meu pai que sente- 
se em minha cama e me tome em seus braços e, então, 
farei o que for preciso para que o osso seja removido.” 

Joseph Smith, Pai, tomou o menino em seus braços e 
os médicos abriram-lhe a perna e removeram o pedaço 
de osso doente. Apesar de mancar por algum tempo, 
Joseph ficou curado.4 Aos sete anos de idade, o Profeta 
Joseph Smith nos ensinou coragem— pelo exemplo.

Quando Joseph tinha dez anos, sua família, que agora
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consistia de onze almas, deixou o estado de Vermont e 
mudou-se para Palmyra, Condado de O ntário, Nova 
York. Q u a tro  anos m ais ta rd e , m u d aram -se para 
Manchester, localizada no mesmo condado. Foi ali que 
Joseph descreveu o grande despertar de fervor religioso 
que parecia estar presente em toda parte e era assunto de 
m u ito  in te re sse  para tod os. Su as p alav ras são as 
seguintes: “ . . . tão grande era a confusão e a contenda 
entre as diferentes denom inações, que era impossível 
para uma pessoa jo v em  com o eu, e com  fa lta  de 
experiência com os homens e com as coisas, chegar a 
uma conclusão certa acerca de quem estava certo e de 
quem estava errado.

Enquanto meditava sobre as extremas dificuldades 
causadas pelas lutas destes partidos religiosos, li um dia 
na Epístola de Tiago, capítulo primeiro, versículo quinto, 
o seguinte: Se algum de vós tem falta de sabedoria, peça-a a  
Deus que a todos dá liberalmente e não o lança em rosto, e 
serAhe-á dada .”5

O Profeta disse que, após ler o versículo, ele soube, 
com certeza, que tinha que testar o Senhor e perguntar- 
Lhe ou escolher permanecer nas trevas para sempre. Ele 
declarou que ao retirar-se para o bosque a fim de orar, era 
aquela a primeira vez que tentara fazê-lo em voz alta a 
seu Pai Celestial. Mas ele lera a escritura e a compreen­
dera e confiara em Deus, o Pai Eterno; agora ele se a joe­
lhava e orava, sabendo que Deus lhe daria a luz que bus­
cava tão fervorosamente. O  Profeta Joseph nos ensinou 
o princípio da fé— pelo exemplo.

Podeis imaginar a zombaria, o sarcasmo, o escárnio 
de seus jovens amigos, seus amigos mais velhos e seus 
inimigos ao ser-lhes dito que ele tivera uma visão? 
Suponho que se tornou  quase insu portável para o 
menino, e, no entanto, ele foi honesto consigo mesmo. 
Eis suas palavras: “Eu tinha realmente visto uma luz, e 
no meio da luz vi dois Personagens, e Eles em realidade 
falaram comigo; e ainda que perseguido e odiado por 
dizer que tivera uma visão, entretanto era a verdade; e

enquanto eles me perseguiam, injuriando-me e dizendo 
tod a esp écie  de falsidad es co n tra  m im , devido às 
m inh as a firm a çõ e s , fui indu zido a dizer em meu 
coração: Por que me perseguem por dizer a verdade? 
Tive realm ente uma visão; e quem sou eu para opor- 
me a Deus? O u, por que pensa o mundo fazer-me negar 
o que realmente vi? Porque havia visto uma visão; eu o 
sabia e com preendia que Deus o sabia, e não podia 
n e g á -lo  ( . . • ) ”6 O  P ro fe ta  Jo se p h  nos en sin o u  
honestidade— pelo exemplo.

Algo incomum aconteceu após essa grande visão. O 
Profeta Joseph não recebeu qualquer outra comunicação 
durante três anos. No entanto, não se espantou, não 
questionou, não duvidou do Senhor. O  Profeta Joseph 
esperou pacientemente. O  Profeta Joseph nos ensinou o 
princípio da paciência— pelo exemplo.

Após as visitas do anjo Morôni e a entrega das placas de 
ouro nas mãos do Profeta, ele começou a difícil tarefa de 
traduzir, que absorvia todos os momentos em que estava 
acordado, todos seus pensamentos, todas suas ações dia e 
noite, talvez todas suas horas. Pode-se apenas imaginar a 
dedicação, a devoção e o trabalho necessário para traduzir, 
em menos de noventa dias, o relato de mais de quinhentas 
páginas compreendendo um período de 2.600 anos. Não 
há sequer uma afirm ativa  absurda, im possível ou 
contraditória em todo o livro. Joseph trabalhou, Joseph 
estudou, Joseph se aplicou à tarefa. O  Profeta Joseph Smith 
nos ensinou diligência— pelo exemplo.

Aprecio muito as palavras de Oliver Cowdery usadas 
para descrever o tempo despendido ajudando Joseph na 
tradução: “Estes foram dias inolvidáveis— estar sentado 
ouvindo o som de uma voz ditada pela inspiração do céu 
despertou a mais profunda gratidão neste peito! Dia após 
dia continuei ininterruptamente a escrever as palavras 
de sua boca, enquanto ele traduzia com o Urim e Tumim 
. . .  a história ou relato chamado Livro de Mórmon.”'

O  Profeta Joseph foi realm ente abençoado com a 
habilidade de inspirar a fé. Numa bela manhã, Joseph
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cam inhou até onde estava Joh n  E. Page e disse-lhe: 
“Irm ão Jo h n , o S en h o r o está  cham ando para uma 
missão no Canadá”.

John E. Page ficou bastante surpreso e disse: “Mas 
irmão Joseph, não posso fazer missão no Canadá. Não 
tenho nem mesmo um casaco”.

O P ro fe ta  Jo se p h  tiro u  seu próp rio  c a s a c o , e, 
entregando-o a John Page, disse: “Aqui está, John, use 
este aqui e o Senhor o abençoará”. O  irmão Page aceitou 
o casaco, foi para o Canadá e, em dois anos, andou oito 
mil quilôm etros e batizou seiscen tas alm as, porque 
acreditou nas palavras de um profeta de Deus.8

Em outra ocasião, Joseph falava a um grupo de irmãos 
em Nauvoo sobre a importância do trabalho missionário 
e, ao concluir a mensagem, havia tocado a multidão de 
ta l m an eira  que 3 8 0  é ld eres da co n g re g a çã o  se 
ofereceram imediatamente como voluntários para partir 
em missão.9

O  Profeta Joseph acreditava no trabalho missionário. 
Enquanto ele e Sidney Rigdon faziam o trabalho de 
proselitismo em Perrysburg, estado de Nova York no dia 
12 de outubro de 1833, estando, havia muito tempo, 
afastados de suas famílias e preocupando-se com elas, 
receberam a seguinte revelação:

“Na verdade, assim vos diz o Senhor, Meus amigos 
Sidney e Joseph, as vossas famílias vão bem; elas estão 
em Minhas mãos, e Eu lhes farei de acordo com o que 
Me parecer bem; pois tenho todo o poder.

Portanto, segui-Me e ouvi o conselho que vos darei.
Vede, eis que Eu tenho muita gente neste lugar e nas 

regiões próximas; e uma porta adequada se abrirá nas 
regiões próximas nesta terra do leste.

Portanto, na verdade vos digo, erguei as vossas vozes a 
este povo; falai os pensamentos que Eu puser em vossos 
corações e não serei confundidos perante os homens;

Pois . . . naquele mesmo instante, ser-vos-á dado o 
que falareis.

E vos prometo que, se fizerdes isto, o Espírito Santo se

d erram ará  para te s t if ic a r  de tod as as co isas  que 
disserdes.”10

Jo se p h  e S id n ey  p rossegu iram  em  seu tra b a lh o  
missionário.

Joseph Sm ith  não som ente inspirou hom ens a se 
oferecerem como voluntários para missões, não apenas 
pegou o casaco e deu-o a John Page quando este partiu 
para sua missão. Ele também ensinou a importância do 
trabalho missionário— pelo exemplo.

Penso que uma das mais belas lições ensinadas pelo 
Profeta, e também uma das mais tristes, deu-se perto do 
momento de sua morte. Ele havia tido uma visão dos 
santos partindo de Nauvoo e dirigindo-se às Montanhas 
R o c h o sa s . Im ag in o  que e le  s e n tiu -s e  com o 
Moisés— ansioso para guiar seu povo para longe de seus 
atormentadores e em direção à terra prometida que o 
Senhor seu Deus mostrara-lhe. Mas tal não aconteceria. 
Ao invés disso, foi-lhe requerido deixar seu plano e visão 
das M ontanhas Rochosas e entregar-se para enfrentar 
uma suposta corte de justiça.

Eis suas palavras: “Eu vou com o um cordeiro ao 
matadouro; mas estou calmo como uma manhã de verão; 
para com  D eus e os h om ens, te n h o  a co n sc iê n c ia  
lim p a .”"  E sta  d e c la ra ç ã o  do P ro fe ta  nos en sin a  
o b e d iê n c ia  à le i e a im p o rtâ n c ia  de te r-se  uma 
con sciên cia  limpa diante de Deus e dos hom ens. O  
Profeta Joseph Smith nos ensinou esses princípios— pelo 
exemplo.

Ainda haveria mais uma grande lição final antes que 
sua vida mortal terminasse. Ele estava preso na cadeia de 
Carthage com seu irmão Hyrum, John Taylor e Willard 
Richards. A  turba furiosa invadiu a cadeia; subiram a 
escad a , b lasfem an d o  e prag u ejan d o, p esad am ente 
arm ados e com eçaram  a a tirar a esm o. H yrum  foi 
atingido e morreu. John Taylor recebeu vários tiros no 
p eito . O  P rofeta  Josep h , com  uma pistola na mão, 
tentava defender sua vida e a de seus irmãos, e sabia, 
pelas pancadas na porta, que a turba derrubaria aquela
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O Profeta Joseph e seu irmão, Hyrum, foram mortos 

no dia 27 de junho de 1844 por uma turba arm ada  

que atacou a cadeia de Carthage. Hyrum foi 

mortalmente ferido pelos primeiros tiros; o Profeta 

Joseph foi morto ao tentar proteger os outros que 

estavam no cômodo, fazendo com que a atenção da 

turba se dirigisse para ele.

porta e m ataria Jo h n  Taylor e W illard  R ichards na 
tentativa de matá-lo. Assim, seu último grande ato sobre 
essa Terra foi o de deixar a porta, conduzir W illard 
Richards a um ponto mais seguro, atirar seu revólver ao 
chão e dirigir-se à janela para que o vissem, a fim de que 
a atenção da turba enfurecida se voltasse para ele ao 
invés de para os demais. Joseph Sm ith deu sua vida. 
Willard Richards foi poupado e John Taylor recuperou-se 
dos ferimentos. “Ninguém tem maior amor que este: de 
dar alguém a sua vida pelos seus amigos.”12 O  Profeta 
Joseph nos ensinou amor— pelo exemplo.

O  dia 27 de junho deste ano marca o 150s aniversário 
do solene ev en to  quando o prim eiro p rofeta  desta 
dispensação selou seu testemunho da Restauração com 
seu próprio sangue. Testifico que ele foi um profeta de

Deus. Já vi o Senhor converter pessoas a Seu plano de 
salvação através do testemunho do Profeta Joseph. Há 
muitos anos servi como presidente da missão canadense. 
Na cidade de O shawa, na província de O ntário , no 
Canadá, dois de nossos missionários faziam proselitismo 
de porta em porta numa fria tarde com muita neve. Não 
haviam tido nenhum  sucesso. Um era experiente e o 
outro era novo.

Os dois chegaram à casa do sr. Elmer Pollard e este, 
sen tin d o  pena dos m issionários quase congelados, 
convidou-os a entrar. Deram sua mensagem e pediram- 
lhe que se juntasse a eles em oração. Ele concordou, sob 
a condição de que fosse ele quem fizesse a oração.

A oração surpreendeu os missionários. Ele disse: “Pai 
Celestial, abençoe esses dois infelizes e desencaminhados 
missionários para que possam voltar a suas casas e não 
desp erd içar seu tem po faland o com  as pessoas do 
Canadá a respeito de uma mensagem tão fantástica e 
sobre a qual conhecem tão pouco”.

Ao levantarem-se, o sr. Pollard pediu aos missionários 
que nunca mais voltassem a sua casa. Ao partirem, disse- 
lhes com  certo  ar de zombaria: “N ão me digam que 
realmente acreditam que Joseph Smith é um profeta de 
Deus” e fechou a porta.

Após andarem um pouco, o companheiro júnior disse: 
“Élder, não respondemos ao sr. Pollard”.

O  co m p a n h e iro  sên io r d isse: “E le nos m andou 
embora. Vamos para outro lugar”.

O  jovem  missionário insistiu, entretanto, e os dois 
v o ltaram  à p orta  do sr. Pollard. A o atender, falou 
irritado: “A ch o  que já  lhes disse, rapazes, para não 
voltarem mais!”

O  com panheiro júnior disse-lhe então, com toda a 
coragem possível: “Sr. Pollard, ao sairmos de sua casa, o 
senhor nos disse que realmente não acreditávamos que 
Joseph Smith fosse um profeta de Deus. Quero testificar- 
lhe, sr. Pollard, que eu sei que Joseph Smith é um profeta 
de D eus; que, através de inspiração, ele traduziu o
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sagrado relato conhecido como o Livro de Mórmon; que 
ele realm en te viu D eus, o Pai e Jesu s,o  F ilh o ”. Os 
missionários partiram em seguida.

O uvi esse m esm o sr. P ollard , num a reu n ião  de 
testem u n h o s, re la ta r  as e x p e riê n c ia s  d aq u ele dia 
memorável: “Naquela noite, o sono não vinha, e eu me 
v irav a  na cam a sem  co n se g u ir  dorm ir. O u v ia  
repetidam ente em m inha m ente as palavras ‘Joseph 
Smith é um profeta de Deus. Eu sei . . . eu sei . . . eu 
sei.’ Mal podia esperar que a manhã chegasse. Telefonei 
aos m issionários, utilizando o endereço impresso no 
pequeno cartão com as Regras de Fé que me haviam 
dado. E les v o ltaram ; e, dessa vez, com  o esp írito  
correto, minha esposa e minha família juntaram -se a 
mim para ouvir a palestra buscando fervorosamente a 
verdade. Como resultado, todos abraçamos o evangelho 
de Jesu s C r is to . S e rem o s e te rn a m e n te  g ra to s  ao 
te s te m u n h o  da v erd ad e que nos fo i traz id o  por 
corajosos e humildes missionários.”

Na seção 135 de D outrina e C onvênios, lemos as 
seguintes palavras de John Taylor a respeito do Profeta 
Joseph:

“Joseph Smith, o Profeta e Vidente do Senhor, com 
exceção só de Jesus, fez mais pela salvação dos homens 
neste mundo, do que qualquer outro homem que jamais 
viveu nele. No curto espaço de vinte anos trouxe à luz o 
Livro de Mórmon, o qual traduziu pelo dom e poder de 
Deus, e fez com que fosse publicado em dois continentes; 
enviou a plenitude do evangelho eterno, nele contido, 
aos qu atro  can to s da te rra ; receb eu  e publicou  as 
revelações e mandamentos que compõem este livro de 
D o u trin a  e C o n v ê n io s , e m u itos o u tro s sábios 
documentos e instruções . . . ; ajuntou muitos milhares 
de Santos dos Últimos Dias, fundou uma grande cidade, 
e deixou fama e nome que não podem ser destruídos. 
Viveu grande e morreu grande aos olhos de Deus e de 
seu povo; e como a maior parte dos ungidos do Senhor 
dos tempos antigos, com o seu próprio sangue selou a sua

missão e suas obras.” 13
Q ue tributo mais adequado a um profeta de Deus! 

Oro para que possamos aprender com seu exemplo, que 
possam os in co rp o ra r  em nossas vidas os grandes 
princípios que ele ensinou de maneira tão bela; que nós 
próprios consigamos imitá-lo; que nossas vidas possam 
refletir o conhecimento que temos de que Deus vive, de 
que Jesus é Seu Filho e de que somos guiados hoje em 
dia por um profeta de Deus. □

IDÉIAS PARA OS MESTRES FAMILIARES

1. D urante toda sua vida, o Profeta Joseph Sm ith 
viveu e ensinou os princípios e virtudes do evangelho de 
Jesus Cristo.

2. Através de seu próprio exemplo, ele nos ensinou 
coragem , fé, h o n estid ad e , p a c iê n c ia , d ilig ên cia , a 
importância do trabalho missionário, a obediência à lei, a 
importância de se ter a consciência limpa e amor.

NOTAS:
1. Joseph Smith 2:3.

2. Gerald Massey.

3. Lucy Mack Smith, History o f  Joseph Smith by His M other (A 

História de Joseph Smith por Sua Mãe), Cidade do Lago Salgado: 

Bookcraft, 1979, p. 67.

4. Ver Lucy Mack Smith, History o f  Joseph Smith (História de 

Joseph Smith), pp. 54-58.

5. Joseph Smith 2:8, 11.

6. Joseph Smith 2:25.

7. Joseph Smith 2, notas finais.

8. Ver The Historical Record (Registro Histórico), 

volume 5, nQ 5 (maio de 1886), p. 57.

9. Ver History o fth e  Church (História da Igreja), 5:139.

10. D & C 100:1— 3, 5— 6, 8.

11. D & C 135:4.

12. João 15:13.

13. D & C 135:3.

A L I A H O N A  • J U N H O  D E  1 9 9 4

8



f/jrmfartflin ú ( l
Pr(inzrifyin, MâU

^«fcnis*

ESCRITURA DA SEMANA
Stacey Child Weeks

N ossos filhos têm todos menos de dez anos de 
idade e, às vezes, seu entusiasmo juvenil torna 
a noite familiar um verdadeiro desafio. Uma 

noite, depois de alguns m om entos difíceis tentando 
manter o Espírito, ajoelhei-me para orar por orientação. 
Recebi im ediatamente a resposta: precisávamos ler as 
escrituras. Até aquele momento, não havíamos lido as 
escrituras na noite familiar, por medo de perdermos a 
atenção de nossos filhos. Naquela hora, no entanto, eu 
soube que estávamos julgando mal sua capacidade de 
amar e apreciar as escrituras.

Na noite familiar da semana seguinte, iniciamos nossa 
nova tradição— a “escritura da semana”. Na preparação, 
selecionei uma escritura especial e a escrevi com letras 
grandes em uma folha de papel colorido e brilhante. 
N aq u ela  n o ite , m o stre i o p ap el e li o que d izia: 
“Portanto, em todas as tuas orações, em todas as tuas 
exortações e em todas as tuas ações, fortalece a teus 
irmãos” (D & C  108:7).

Nossa família repetiu a escritura em conjunto. Então 
expliquei por que a escritura era importante para mim e 
com o ela poderia abençoar nossa vida. Sentim os o 
Espírito e desfrutamos sua serena presença durante o 
resto da noite.

Na m anhã seguinte, no desjejum , todos os olhos 
estavam voltados para nossa “escritura da semana”, que 
eu fixara na porta do armário da cozinha. De novo, 
conversam os sobre a escritura e seu significado e a 
repetimos em voz alta.

Alguns dias mais tarde, fiquei surpresa ao ouvir 
meu filho recitando nossa “escritura da sem ana” de 
cor. Su bitam ente percebi que, sem saber, tam bém a 
tinha memorizado. De alguma forma, entre o tempo 
da in tro d u ç ã o  da “e s c r i tu r a  da se m a n a ” e o 
testem u n h o  que recebem os dela, tivem os a m ente 
a b e r ta  p ara  r e c e b e r  suas p a la v ra s , os c o ra ç õ e s  
iluminados por sua mensagem, e nossa casa abençoada 
por seu espírito. □
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“TENHO UM TRABALHO A FAZER”

RUCHIRAWAN 
PHONPHONGRAT, 

DA TAILÂNDIA
David Mitchell

eu pai morreu quando eu tinha quatro anos. 
Ao ajudar uma moça que estava sendo atacada 
por dois homens, foi fatalmente esfaqueado. 

Sentia tanta falta de meu pai que sempre tive esta dor 
dentro de mim. Aos treze anos, encontrei os missionários 
Santos dos Últimos Dias e aquela dor acabou quando 
descobri que poderia conversar com um Pai Celestial que 
me am a, um Pai que iria me ouvir, um Pai que me 
confortaria. Através do plano de salvação, aprendi que 
algum dia me encontraria novamente com o meu pai.” 

Q u an d o  era a d o le sc e n te , a irm ã R u ch iraw an  
Phon p h on g rat de B a n co c , T a ilân d ia , co n h e ceu  os 
missionários ao participar de uma aula de inglês dada por 
eles e, após esta primeira aula, foi convidada a participar 
de uma a tiv id ad e do M u tu a l. “A o térm in o  d esta  
agradável tarde, um dos membros ofereceu uma oração. 
Enquanto ele orava, tive o sentimento de que alguém 
estava escutando. Senti um calor dentro de mim, como 
se estivesse sendo abraçada. Foi aquela oração  e o 
sentimento que adveio dela que começou a curar a dor 
que sentia pela perda de meu pai. Decidi que queria orar 
para que pudesse ter sempre este sentim ento. Então, 
perguntei aos missionários se seria possível aprender o 
evangelho e aprender, também, a orar.

Eles me deram as palestras durante os dois meses 
seguintes e, a seguir, fui batizada. Lembro-me de que 
fiquei muito entusiasmada quando me ensinaram a orar 
porque seria capaz de fazê-lo sozinha. Fui para meu 
qu arto  naqu ela  n o ite , fe ch e i a porta e orei ao Pai 
Celestial para saber se o que os missionários me haviam 
dito era verdade. O  Pai Celestial me ouviu e foi aí que 
descobri que Ele se importa comigo. Fiquei muito, muito 
feliz. Logo cedo na manhã seguinte, em meu caminho 
para a escola, parei no edifício onde os missionários 
moravam num apartamento no último andar. Gritei em 
direção da janela de seu apartamento: ‘Élderes! Sei que 
Jesus existe! Sei que o Pai Celestial vive!’

“Disse a m inha mãe que eu havia descoberto um 
modo pelo qual poderia encontrar-me novamente com 
meu pai e que, um dia, poderíamos estar, mais uma vez, 
juntos como uma família. Minha mãe realmente amava 
meu pai e nunca se casou novamente. Ela sabia que eu 
nunca me contentei com nada que não fosse o melhor, 
seja na escola ou em qualquer outra atividade. Apesar 
dela ser ativa na religião budista, ela sabia que a Igreja 
era o melhor para mim.”

A irm ã P h o n p h o n g ra t form ou -se  em C iê n c ia s  
P olíticas na U niversidade C hiang  M ai ao n orte da
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Quer numa sala de aula {acima, à esquerda),  no 

Templo de Manila (acima, à direita) ou cercada 

por alguns dos jovens a quem ensina, 

Ruchirawan Phonphongrat tenta viver os 

princípios do evangelho "da melhor forma 

possível".



Tailândia. Ela também aprendeu a falar inglês melhor 
durante o seu curso universitário.

Sua mãe esperava que ela continuasse sua educação 
universitária e fizesse o mestrado. “Mas disse-lhe que 
gostaria de fazer uma missão. Ela respondeu que eu não 

poderia, que não deveria sacrificar os anos em que 
deveria estar na universidade. O rei muito para 

que m inha mãe me deixasse ir. E foi aí que 
aprendi uma coisa muito importante.

Havia um rapaz que morava em nossa casa. 
Ele tinha mais ou menos vinte e cinco anos 

e era como um filho adotivo de minha 
mãe. Não tinha boa saúde e minha 
m ãe cu id av a  d ele e su ste n to u -o  
quando serviu, por algum tem po, 
como monge budista.

T in h a  m u ito  ciú m e d ele e da 
atenção que minha mãe lhe dedicava. 
N em  m esm o se n ta v a -m e à m esa 
com ele.
Quando orei ao Pai Celestial para que 

minha mãe deixasse que eu fosse para a 
m issão, re ceb i a resp osta  de que 
primeiramente teria que mostrar a ela que 
eu amava a todos, mesmo ao rapaz de 

quem tinha tanto ciúme. Foi uma coisa 
m uito difícil de aceitar, mas na manhã 
seguinte ao ver o rapaz, acenei-lhe e disse- 

lhe ‘O lá !’ Era a primeira palavra que 
dirigia a ele em sete anos. Q uando 

v ire i-m e, p erceb i que m inha mãe 
tinha lágrim as nos olhos. N aquele 
momento, soube que tudo ficaria bem. 
D isse-lhe que eu queria muito fazer

A L I A H O N A

uma missão e que o apoio dela seria importantíssimo. 
Realm ente agradeço por tudo que minha mãe fez por 
mim.”

Ao voltar da Missão Tailândia, a irmã Phonphongrat 
trabalhou em uma editora durante cinco anos. Mas ela 
começoü a perceber que desejava fazer algo mais para 
servir a outros. Candidatou-se a um emprego no campo 
de refugiados de P hanat-N ikhom  em C holburi, que 
prepara refugiados do Sudeste da Ásia para uma nova 
vida. Alguns dos refugiados preparam-se para ir para os 
Estados U nidos e precisam  aprender a cu ltura e os 
costumes americanos.

“O  administrador do campo queria contratar alguém 
que soubesse bem o inglês. Quando fui à entrevista, 
disse-lhe que meu inglês não era muito bom, mas que 
conhecia a cultura americana. Disse-lhe querer que os 
refugiados soubessem acima de tudo que eu os amava, 
que eles eram importantes e que eram filhos de Deus. O 
entrevistador olhou-m e e perguntou: ‘O que você é? 
Mórmon?’ Mas consegui o emprego.”

O s refugiados não são os únicos alunos da irmã 
Phonphongrat. Ela é professora do seminário e do instituto. 
“Quando fui aluna do seminário, aprendi a importância de 
fazer um diário e estudar as escrituras. Sempre escrevo por 
extenso as escrituras das quais quero lembrar-me e as 
utilizo como um guia em minha vida diária.”

A  irmã Phonphongrat já recebeu as investiduras do 
templo e a bênção patriarcal. Ambas as experiências 
deram-lhe muita força. “São meu ponto de referência, 
alguma coisa que me fortalece. Costumava-me chatear por 
não ser casada, mas agora sei que tenho que viver os 
mandamentos, ser ativa na Igreja e viver os princípios do 
evangelho da melhor maneira possível. Se assim o fizer, 
tudo dará certo. Sinto que tenho um trabalho a fazer.” □
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Pérolas 
do Taiti

Kathleen C. Perrin

Os jovens SUD das ilhas exteriores 
da Polinésia Francesa queriam realizar 
uma conferência de jovens, mas havia 
alguns desafios a enfrentar.

D esafio nQ 1: Local. As ilhas são 
d is ta n te s  umas das o u tras , sem 
meios regulares de comunicação ou 
transporte entre elas.

D esa fio  n 9 2 : L e i. O  governo 
ex ig e  que qu alq u er reu n ião  de 
jovens cumpra alguns regulamentos 
preestabelecidos, um dos quais é a 
su p erv isão  de um d ire to r  c r e ­
denciado pelo estado.

D e s a f io  n s 3 :  A lim e n ta ç ã o . 
Quase nada cresce no solo de corais 
dos atóis. A  dieta básica consiste de 
peixe, coco e o que for enviado do 
Taiti.



Desafio n9 4 : Água. Não há rios 
ou lagos. A  chuva é a única fonte de 
água potável.

D esafio n9 5 : A lojam ento. Não 
há dormitórios, galpões ou mesmo 
hotéis nas ilhas. O nde as pessoas 
ficariam?

Em vista dos obstáculos, poderia 
ter sido ten tad or desistir. Mas os 
san to s da reg ião  sabiam  que se 
tiv essem  fé , D eus os a ju d aria  a 
encontrar as respostas. Continuaram 
a p la n e ja r  a c o n fe rê n c ia  e logo 
encontraram soluções.

S o lu çã o  n 9 1: F ic a r  p erto  de 
c a s a . O s p la n e ja d o re s  da c o n ­
ferência decidiram realizar diversas 
pequenas conferências a nível local 
de modo a permitir que os grupos de

jovens se reunissem sem ter que se 
d e s lo ca r  gran des d is tâ n c ia s  e 
in c o rre r  em m u itas desp esas. A 
primeira conferência se realizou em 
Takaroa, uma das se te n ta  e sete 
ilhas do arquipélago Tuamotu. Em 
term os p ro p o rcio n ais, a Ig re ja  é 
m uito forte em Takaroa: 270  dos 
3 9 6  h a b ita n te s  são sa n to s  dos 
últimos dias.

S o lu ç ã o  n 9 2 :  E n c o n tr a r  um  
su p erv iso r d isp osto  a a ju d ar. O  
irmão Stanley Brodien, secretário  
executivo da estaca Paea Taiti foi a 
resposta. Psicólogo educacional, ele 
costuma organizar reuniões, passeios 
e acampamentos de jovens nas férias 
de verão. Ele já era credenciado pelo 
governo e ficou feliz com o chamado

Os jovens santos do Taiti 

enfrentaram  alguns desafios 

quando planejaram  uma 

conferência, mas aprendendo com 

as ostras que cultivam, eles 

pacientemente transformaram os 

desafios em bênçãos.

para supervisionar a conferência.
So lu çõ es n9 3 , 4  e 5 : U tilizar 

recursos locais. A  ilha de Takaroa 
fora aben çoad a com  chuva em 
abundância. As cisternas de reserva 
estavam  ch eias e conseguiriam  
fornecer a água necessária. Tiveram 
que trazer com ida em geladeiras 
portáteis, mas um padeiro da ilha de 
Manihi, localizada nas proximidades, 
o presidente de ramo Pitori Faura,
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Testemunhos fortalecidos, novos 

laços de am izade, e um desejo 

renovado de conhecer e servir 

ao Senhor surgiram como 

conseqüência dos dias de sol e 

divertimento na conferência de 

jovens do Taiti.

forneceu o pão e os membros locais 
ajudaram os jovens a pegar peixes e 
colher cocos quando necessário. No 
que diz respeito a alo jam entos, a 
maioria dos jovens ficou nas casas dos 
membros. Alguns rapazes trouxeram 
barracas e acamparam na praia.

E agora, a conferência! A  maioria 
dos setenta jovens das três ilhas que 
p artic ip aram  da C o n fe rê n cia  de 
Jov en s de Tuam otu  N o rte  estão  
ligados, direta ou indiretam ente, à 
indústria de pérolas. Estes jovens têm 
m uita ex p e riê n c ia  em m ergulho 
submarino, necessário para o cultivo 
de pérolas.

Além das fazendas de cultivo de 
pérolas, o ponto de atração da ilha 
de Takaroa é a capela SU D  de cem

anos de idade, construída de corais, 
com pinturas feitas à mão, telhado 
metálico em vermelho e um campa­
nário que se eleva a 27 metros acima 
das rochas. Ela é maior e mais alta 
do que qualquer outra construção 
na ilha, indicando a importância da 
Igreja na pequena comunidade da 
ilh a . Um  lugar p e rfe ito  para os 
jovens se reunirem!

Após sua chegada, alguns em um 
navio pesqueiro e outros de barco a 
motor, os jovens se dividiram  em 
quatro grupos, cada um deles com 
participantes de vários grupos etários 
das ilhas de T akaroa, M an ih i e 
Takapoto. Eles escolheram nomes do 
Livro de Mórmon para seus grupos: 
Éter, N éfi e M órm on— e o de um
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herói muito popular nas ilhas, Hagote.
Disse Cynthia Tufariua, da ilha de 

T ak aro a : “N o p rin cíp io  não  me 
entusiasm ei muito com  a idéia de 
não ficar num grupo com  m inhas 
amigas, mas depois do primeiro dia 
achei ótimo conhecer as jovens das 
outras ilhas.”

E ric  H io , da ilh a  de M a n ih i 
declarou: “Nunca vi tantos mórmons 
no mesmo lugar.”

E s ta b e le c e r  um  e x e m p lo  de 
p re sta r serv iço . O  ponto alto  da 
conferência foi prestar serviço. Com 
exceção  de uma m anhã de chuva 
forte , os jo v en s passaram  m uitas 
horas a cad a dia lim pando áreas 
diferentes da ilha— recolhendo lixo, 
co rta n d o  arb u sto s e m ato  e 
rem ov en d o  p edras. D u ra n te  a 
conferência, limparam as praias ao 
longo da área das docas, fizeram  
reparos gerais no ce m ité rio , nos 
jardins e no prédio da capela, bem 
como no campo de futebol local, que 
estav a  ab an d o n ad o  e h av ia  se 
tornado um depósito de lixo.

Em férias no Taiti, Mani Terooatea, 
uma Laurel originalmente de Takaroa, 
mas atualmente estudando no Japão 
para aprender a arte de fazer enxerto 
em pérolas (colocação de pequeninos 
pedaços de casca de mexilhão dentro 
das ostras a fim de cultivar pérolas), 
declarou: “Foi ótimo limpar o campo,

com todos trabalhando lado a lado. 
N ão demorou muito e deixamos o 
lugar m uito mais limpo do que o 
e n co n tra m o s”. M ani trou xe uma 
amiga que é membro de outra igreja. 
A  amiga, Hina Dexter, aprendreu a 
apreciar os santos dos últimos dias, da 
m esm a m aneira  que tam bém  o 
fizeram outros p articipantes não- 
membros.

C om eçar com  as escrituras. As 
manhãs com eçavam  com o estudo 
individual das escrituras, seguido do 
d esje ju m  e de um d evocion al. A 
seguir, v in h am  os p ro je to s  de 
serviço, esportes e atividades em 
grupo, incluindo brincadeiras típicas 
das ilhas tais como “O  Caranguejo e 
os C oq u eiros”, “O  C achorro  e as 
Correias” e “O  Ladrão e a Pérola”. 
Para re fre sca r depois de um dia 
pesado de trabalho e divertimento, 
os jovens descobriram que não havia 
nada melhor que um mergulho na 
lagoa de águas c r is ta lin a s  en tre  
alguns dos m ais belos recifes de 
corais do mundo, coloridos peixes 
tropicais e tubarões inofensivos.

A lém  do estudo d iário  das 
escrituras e dos devocionais, dois 
serões e uma n o ite  fam iliar 
destacaram  tópicos espirituais tais 
com o fé, padrões, estudo das 
escrituras, estabelecimento de metas, 
perseverança até o fim, busca da

excelência, preparação para a missão e 
freqüência ao seminário. Um orador 
apresentou um resumo da história da 
Ig re ja  na P olinésia  Francesa, 
mencionando os sacrifícios feitos pelos 
primeiros membros e missionários e 
desafiou os jovens a estarem dispostos 
a fazer sacrifícios semelhantes para 
compartilhar o evangelho.

E n cerrar com  um a reunião de 
testem unhos. No final da conferên­
c ia , os jo v e n s  exp ressaram  sua 
g ra tid ão  pelos novos laço s de 
amizade, pelos testem unhos forta­
lecidos e por seu desejo renovado de 
co n h e cer e servir ao Senhor. Um 
jovem que não estava muito ativo na 
Igreja demonstrou seu desejo recente 
de fazer uma missão: “Desejo colocar 
m inha vida em ordem de modo a 
poder co m p a rtilh a r  com  ou tras 
pessoas o testem unho que ganhei 
d u ran te  a c o n fe rê n c ia . Q u ero  
propagar a a leg ria  trazida pelo 
evangelho”.

Com o uma pérola. A  conferência 
de jovens também ensinou outra coisa 
aos ilh éu s. E les viram  que, com  
paciência, os desafios podem trans­
formar-se em bênçãos. Lembraram-se 
das pérolas negras que cultivam nas 
lagoas: um pedacinho de casca de 
mexilhão provoca irritação, mas com 
o tempo e com  cuidado, a ostra o 
transforma em pura beleza. □
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QU EM ESTÁ 
NO COMANDO?
Élder Kenneth Johnson
dos Setenta

Há apenas Um a quem 

podemos confiar totalmente 

nossa segurança.

Quando eu tinha dezesseis 
anos, era aprendiz de 
tipógrafo. Tinha um colega 
de trabalho apaixonado por 
m o to c ic le ta s . N aqu ele 

tempo, usávamos motos inglesas e ele tinha 
uma muito potente.

Em um ensolarado dia de verão, ele perguntou-me: 
“Gostaria de dar um passeio de moto comigo?” Parecia 
ser uma boa id é ia . N aq u ela  ép o ca  não  usávam os 
qualquer roupa especial de proteção e, assim, usando 
roupas leves, subi na m oto com  ele. A ndam os pela 
cidade e depois chegam os a uma rua longa e re ta . 
Virando-se para mim, perguntou-me: “Já andou a cento 
e sessenta quilômetros por hora?”

“Não”, disse eu.
“Bem, então vai andar agora.”
Eu disse: “Não precisamos fazer isso”.
Ele começou a acelerar e a moto arrancou. A  pele de 

meu rosto ficou retesada e minha roupa agitava-se com o 
vento, ao passarmos de cento e cinqüenta para cento e 
sessenta quilômetros por hora. Eu aceitara um convite 
que colocara uma outra pessoa no controle de minha 
seg u ran ça. N a verdade, expu s-m e a uma situ ação  
perigosa. Resolvi, naquele instante, que nunca mais 
deixaria uma outra pessoa controlar minha vida.

Rapazes e moças, mantende-vos no comando de vossa 
vida, assegurando-vos de que todos os convites que 
fizerdes e todos os que aceitardes sejam convites para

virdes a Cristo.
Em 1959, recebi esse convite. Eu nem sequer sabia da 

existência da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias. Em um baile, conheci uma jovem que fora criada no 
evangelho. Senti-me atraído por ela. Disse-me a jovem: 
“Sabe, eu nunca pensaria em me casar com você, a não ser 
que fosse no templo”. Eu aceitei o convite e o evangelho 
foi-me ensinado. Ela é agora minha companheira eterna. 
Sempre serei grato por ter sido aquele o convite que ela 
me fez, pois transformou minha vida.

Tem os um filh o . V i-o  crescer  nos con v ên ios do 
Senhor. A com panhei-o ao templo. V i-o cumprir uma 
missão e levar ao templo sua excelente companheira. A  
maneira como ele vive convida-me a vir a Cristo.

Jovens da Igreja, tendes dentro de vós um grande 
poder para convidar outros a virem a Cristo. Gostaria de 
dizer-vos qu e, para m im , m ais sagrados do que o 
cham ado com o Autoridade G eral, e eu nem consigo 
expressar com p letam ente o quanto este cham ado é 
sagrado, são os co n v ê n io s  que o p reced eram  e se 
estenderão para além dele, pois selam a mim as coisas 
mais sagradas e preciosas de minha vida.

As Ilhas Britânicas e o resto da Igreja estão repletos 
de rapazes e moças que terão um papel significativo na 
propagação d esta  grande obra, de uma form a que 
ninguém  m ais p od eria  fazê-lo . S e i que o farão  se 
atenderem ao convite de virem a Cristo.

Sei que Jesus vive, que ele é o Cristo e que dirige esta 
Igreja . F iqu ei sabendo dessas coisas porque m uitas 
pessoas bondosas, durante toda minha vida, convidaram- 
me a vir a Ele, e é o que tenho procurado fazer. □

De um discurso proferido na conferência geral de abril de 1990.
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PERGUNTAS E RESPOSTAS

COM O PO SSO  UNIR N O SSA  FAMÍLIA?

Nossa casa não se parece nada com um lar. É somente um local para  

comer e dormir. Brigamos muito e estamos sempre indo em direções 

opostas. O que posso fazer para nos unir?

Perguntas de interesse geral respondidas à guisa de orientação, não como pronunciamento oficial 

da Igreja.

NOSSA RESPOSTA:

L em bre-se de que a responsa­
bilidade de resolver os problemas da 
família não é só sua. Você é filho e 
pode não ter controle sobre o que se 
passa.

Há algumas coisas, porém, que 
podem ser feitas para m elhorar a 
situação no lar. Seguem-se algumas 
idéias:

O uça: Se as conversas terminam 
em brigas, ten te  novas form as de 
comunicação. Ouça cuidadosamente 
quando os membros da família lhe 
disserem como se sentem. Depois, eles 
também se sentirão mais inclinados a 
ouvir seu ponto de vista. Aprender a 
ouvir ao invés de só discutir é uma 
boa maneira de começar.

Conversar ajuda. Várias vezes por 
ano, durante a noite familiar, o pai 
e s ta b e le c e  uma h ora em que os 
m em bros da fam ília  escrev em  
anonimamente num pedaço de papel 
todas as coisas que os aborrecem . 
Todos, depois, lêem as queixas em 
voz alta e fazem metas para resolver 
o problema. Pode ser muito divertido 
estabelecer metas juntos e ajudar um

ao outro a cumpri-las.
Apóie os irmãos e irmãs. Você pode 

aproximar-se mais de seus irmãos e 
irm ãs in te re ssa n d o -se  p ela  vida 
deles. Se seu irmão mais velho joga 
num time, vá aos seus jogos. Se sua 
irmã can ta  num coro, vá aos seus 
concertos. Não os critique ou irrite 
a c e rc a  de com o eles jogam  ou 
cantam. Ressalte as coisas boas e não 
fale nada de negativo.

Planeje atividades familiares. Tome 
a in iciativa de planejar uma ativ i­
dade ou pergunte se pode preparar 
uma n o ite  fam ilia r  para tod a a 
família. Pode pedir ajuda a seu pai e 
sua mãe, mas se eles estiverem muito 
ocupados, faça tudo sozinho. Não 
desanime se sua idéia não for aceita 
com grande entusiasmo ou se alguns 
membros da família se recusarem a 
participar. Se a primeira tentativa 
não der certo , não fique zangado 
nem  d esista ; rev e ja  suas idéias e 
tente de novo.

Cum pra as promessas. Termine as 
coisas que lhe pedirem que faça. Se 
seu pai ou sua mãe precisar de ajuda, 
não reclame; simplesmente os ajude. 
Se tiv er algum  tipo de toqu e de

recolher, não o perca. Esteja em casa 
no h o rário  co m b in ad o . Sua 
cred ib ilid ad e pode ev itar m uitas 
brigas antes mesmo de começarem.

Sua amabilidade e consideração 
pela família podem surtir um grande 
efeito no ambiente do lar.

M esm o depois de todos os 
esforços, porém, há muitas coisas 
com respeito à família que estão fora 
do seu controle. Lembre-se de que 
pode pedir ajuda a seus professores, 
conselheiros e bispo. Se a fam ília 
tiv er p roblem as sério s, pode ser 
n ecessário  obter aconselham ento  
profissional.

O  mais im portante é que o Pai 
C e le s tia l está  sem pre p erto  para 
ouvi-lo e confortá-lo.

A RESPOSTA DOS 
LEITORES:

Meu pai não é ativo na Igreja e 
isso é motivo de discussões em casa. 
Esforço-me muito para ser um bom 
exemplo para ele e sei que ele nota o 
efeito disso em minha vida.

Ás vezes, porém, sinto com o se 
alguém estivesse tentando destruir 
todas as coisas boas que faço em casa. 
É b a sta n te  desanim ador. Um 
domingo, depois da Igreja, falei com 
m inha irm ã sobre esse assu nto  e 
concordamos em começar a prestar 
serviço em casa secretamente. Todas
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as semanas, escolhíamos uma pessoa 
da família e tentávamos concentrar- 
nos nela. D eixávam os b ilhetes de 
incentivo e fazíamos pequenas coisas 
como por exemplo passar o vestido de 
uma irmã para ela ir à igreja, ou lavar 
o uniforme de futebol de um irmão.

Não demorou muito para que a 
fam ília  p e rce b esse  quem  estav a  
prestando os serviços, mas hoje todos 
aderiram à prática e fazem alguma 
coisa. Há amor em nosso lar agora—  
em tudo que fazemos.
Nome não revelado a pedido

“N enhum  sucesso no m undo 
com pensa o fracasso  no lar.” As 
palavras ditas pelo Presidente David
O. M cKay são verdadeiras e, para 
termos sucesso, é preciso estarmos 
dispostos a fazer tudo que pudermos 
para fortalecer a família. Até mesmo 
arranjar tempo para conversar pode ser 
difícil, mas se começarmos a prestar 
atenção às necessidades dos outros e a 
amá-los, eles seguirão o exemplo e 
amarão mais uns aos outros.

M aria G olda Meir 
Victoria D. 
Fabricante, 19 
Ramo de Hagonoy 
Estaca Malolos, 
Filipinas

Perdoe sua família. Se você brigar 
com um membro da família e houver 
ofensa e mágoa, ambos precisarão 
conversar sobre o assunto e pedir 
d escu lp as. D ep o is , p erd oem -se  
m u tu am en te  e te n te  ser m ais

sensível e am oroso com  todos. Se 
não lhe perdoarem, tente perdoá-los 
mesmo assim. O  amor é o que faz de 
uma casa um lar, e não se pode amar 
quando se está zangado.
M aria Cecilia Latuna, 16 
Primeira A la de Legazpi 
Estaca Legazpi Filipina, Filipinas

Se precisar de ajuda, converse 
com os parentes, amigos ou o bispo e 
depois co n te  a seus pais com o se 
sente. Se fizer isso e mostrar à família 
o quanto os ama, o amor deles por 
você também crescerá.

Odexa D. Frogoso,
12
Cabagan, A la de 
Isabela
Estaca Tuguegarao, 
Filipinas

Q ue tal planejar uma atividade 
esp ecial para unir mais a fam ília? 
Pode ser algo simples como fazer um 
piquenique juntos. O  im portante é 
ter tempo para conversar e conhecer 
melhor um ao outro. Quando tiramos 
tem po para fica r  com  a fam ília , 
lem b ram o -n o s de com o eles são 
ótimos e por que os amamos tanto. 
Tomoko M isono, 16 
A la de Shibuya 
Estaca Tóquio Sul, Japão

A  presidente das M oças deu a 
cada uma de nós um desafio de dizer 
a nossos pais que os amamos. Foi bem 
difícil para mim e minha irmã porque 
em bora nossos pais soubessem  de

nosso am or por e les, n u n ca  lhes 
disséramos isso.

Decidimos preparar um jantar e 
escrever nos guardanapos que nós os 
amávamos. Foi uma grande surpresa 
para eles e funcionou tão bem que 
agora dizemos isso todos os dias.

A cre d ito  que a ch av e para a 
unidade familiar é o amor. Ore e o Pai 
Celestial o ajudará a encontrar meios 
de expressar seu amor pela família.

Dania González S.,
19
Ala Bío Bío 
Estaca Hualpen 
Chile, Chile

Como portador do Sacerdócio de 
Melquisedeque, presto testemunho a 
m in h a  fa m ília . S e i que te r  o 
sa c e rd ó cio  em casa  nos a ju d a e 
quando falo sobre a Igreja sinto-me 
motivado a dar um bom exemplo e a 
reativar os membros da família que 
estão afastados.

Gilberto M orea 
Salazar, 20  
A la de Los 
A  Imendros 
Estaca Cali, 
Colômbia

M eus pais tiveram  m uitas 
d ificu ldades fin an ce iras e isso 
acarretou  diversos problem as à 
fam ília . M eus irm ãos e eu não 
percebemos o quanto eles estavam 
lutando com isso até que nosso pai 
nos contou. Fizemos uma m eta de
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todos ajudarem a saldar as dívidas e 
arranjamos emprego durante o verão. 
Meu pai até deixou que pagássemos as 
contas um mês para vermos aonde ia
o dinheiro.

Q uando percebem os o qu anto  
nossos pais estavam se sacrificando por 
nós, adquirimos grande respeito por 
eles; quando viram nossa disposição de 
ajudá-los, eles nos respeitaram. Agora 
estamos todos mais felizes.
N om e não revelado a pedido.

Ore, ore, ore. A  melhor coisa que 
podem os fazer para fo r ta le c e r  a 
fam ília é orar. O re por inspiração 
para ser capaz de ajudar a família e 
in c e n tiv e -o s  a orarem  ju n to s . O  
S e n h o r nos am a e resp o n d erá  a 
nossas orações.

Élder Gerald Sorita, 
24
Missão H avaí 
Honolulu

Dê o exemplo tendo um semblante 
alegre. Se você tentar ser agradável 
com  a fam ília, eles reagirão a sua 
felicidade e também serão felizes. 
Alapati Ló; V aatu itui, 26  
Ramo Falelatai, Estaca Upolu Samoa 
Oeste, Samoa

Meus pais são membros, mas não 
são ativos e, em bora eu ten h a  
cumprido missão e minha irmã esteja 
no campo m issionário atualm ente, 
eles não se sen tem  m otivados a

freqüentar a Igreja. É muito triste, mas 
os filhos estão dando o exemplo para 
os pais.

Q u an d o  há brigas em casa , 
tentamos seguir o exemplo de Cristo 
desviando a ira com  uma resposta 
branda e não dando continuidade à 
discussão. Nós os amamos, oramos e 
je ju a m o s para que um dia eles 
queiram voltar para a Igreja e tornar 
nossa família eterna.

Soraia Fagundes, 25 
A la do Riacho 
Distrito de 
Contagem,
Brasil

O p ere uma m u dança em si 
mesmo. Você pode estar vendo só as 
coisas erradas em sua família e não as 
certas. Elogie os membros da família 
nas coisas boas que fizerem e seja o 
prim eiro a ajudar quando alguém 
precisar de você.

Se estiver calmo, se for paciente e 
razoável qu and o a fam ília  tiv er 
problemas, verá que todos começarão 
a mudar com relação a você.

Uma vez que haja confiança, você 
será capaz de introduzir bons hábitos 
na fam ília— com o oração  e noite  
familiar.

M aria Cecilia R. 
Silos, 16 
Cidade de Naga,
Filipinas

Todo m em bro da fam ília  é 
importante na edificação de um lar 
melhor. Todas as semanas nós nos 
reunimos em família e planejamos 
passar um tempo juntos. Planejando 
a semana em conjunto apoiamo-nos 
uns aos outros e tornamo-nos mais 
compreensivos quanto às responsa­
bilidades que cada um deve cumprir. 
Comece consigo mesmo e tente ser 
compreensivo com a família.

Rowena C . Rivera,
20
Ramo de Talavera 
Estaca Cabanatuan, 
Filipinas

Tom e a seção de PERGU N TAS E 
RESPOSTAS mais útil, respondendo à 
perg u n ta  a b a ix o . E n vie a resp osta  
an tes  de  J -  de ag o sto  de 1994  a 
P E R G U N T A S  E R E S P O S T A S , 
International Magazines, 50 East North 
Temple, Salt L ake City, Utah 84150, 
U.S.A. Inclua nome, idade, endereço, 
ala ou ramo, estaca ou distrito, cidade e 
país. Se possível, envie tam bém  uma 
fotografia. Ela não será devolvida. As 
respostas podem  ser m anuscritas ou 
datilografadas em  sua própria língua, 
pois serão traduzidas. Se sua resposta 
for pessoal ou muito reservada, peça que 
seu n om e n ão  seja  pu b licad o . N em  
todas as respostas serão utilizadas.

PER G U N TA : Sei que som os 

incentivados a jejuar. Tenho tentado, 

mas sem muito sucesso. Como posso 

tornar o jejum mais significativo? □
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NASCI DE NOVO 
AOS 94 ANOS

Luise Wulff

Em março de 1989, eu estava gravemente doente 
num hospital em Wismar, na época República 
Democrática Alemã. Aos noventa e quatro anos, 

sentia-me completamente desamparada e perdera toda a 
v o n tad e  de viver. Em m inhas o ra çõ e s , pedia 
constantemente a Deus que me levasse para casa.

Vendo minha dor, minha filha vinha freqüentemente 
de Hamburgo visitar-me. Em cada visita, tentava dar-me 
nova esperança, incentivando-me a suportar a doença. 
Finalmente, ela e meu genro tiraram-me do hospital e 
levaram-me para a casa deles.

Sempre admirei a força e a confiança de minha filha. 
Quando lhe perguntei a respeito de sua força, disse que 
vinha de sua freqüência à igreja todos os domingos. Ela 
se filiara à Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias muitos anos antes, mas eu não sentira nenhum 
interesse em sua nova religião. Não queria abandonar 
minha igreja protestante.

Agora que estava em sua casa, minha filha começou a 
falar-me da Igreja e a ler-me as escrituras. Convidou

Acima:  Luise com Sister Saetteli (à esquerda) e Sister 

Young, as m issionárias que lhe ensinaram  o 

evangelho. A direita está a filha de Luise, Marianne 

Reimers.

também duas missionárias para falarem-me mais sobre o 
evangelho. Gostei muito da visita dessas duas adoráveis 
irmãs e, por interm édio de suas palestras, finalm ente 
obtive a certeza de que a Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias era realmente a única igreja verdadeira.

Fui batizada em 27 de agosto de 1989. Estava, então, 
com noventa e quatro anos e nasci de novo!

A  mudança que senti foi im ediata e maravilhosa. 
Sabia que ainda teria que sentir dor, mas poderia pedir 
ajuda ao Senhor para permanecer fiel até o fim. Aprendi 
também que o Pai Celestial sabe quando retornaremos a 
ele. Era sua vontade que eu fizesse o convênio batismal 
com ele nesta vida. □

A irmã Wulff morreu em paz dezoito meses após o  batismo.
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MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES

Fortalecesse através das Bênçãos Patriarcais

“Gosto  de ler m inha 
bênção patriarcal”, disse 
Susana. “E com o uma 

carta vinda de casa. Quando a leio, 
sempre me sinto amada e bem aceita.” 

Os pais são os patriarcas de suas 
fam ílias e podem dar bênçãos do 
sa c e rd ó c io  para os m em bros da 
família. Contudo, os patriarcas das 
estacas têm  au torid ad e para dar 
bênçãos patriarcais sem elhantes às 
dadas por Jacó  a seus doze filhos. 
(Veja Gênesis 4 8 -4 9 .)  Os patriarcas 
da e s ta c a  são o rd en ad o s para 
declarar nossa linhagem, identificar 
as b ên çã o s  p essoais que o Pai 
C e le s tia l nos co n ced e  e m ostrar 
algumas das responsabilidades que 
Ele nos pede que assum am os. O 
D epartam ento H istórico da Igreja 
re g istra  e arq u iv a  so m en te  as 
bênçãos dadas pelos patriarcas.

PREPARAR-SE PARA 
SUA BÊNÇÃO PATRIARCAL

A fim de tirar-se o maior proveito 
de uma bênção patriarcal, necessita- 
se estar digno e preparado para 
recebê-la. Primeiro, peça ao bispo ou 
presidente de ramo que a entreviste 
para dar-lhe uma recomendação. A  
seguir, marque uma entrevista com o 
p a tria rca  da e s ta ca . F in a lm en te , 
p rep are-se  esp iritu a lm e n te  para 
receber a bênção. Erica recordou: 
“Tinha em mente algumas perguntas 
esp ecíficas quando fui re ceb er a 
bênção. Preparei-me durante várias 
sem anas para estar  sin ton izad a

ILLUSTRADO POR DILLEEN MARSH

esp iritu a lm e n te  e fui re ce b e r  a 
b ên çã o  em esp írito  de je ju m  e 
o ra çã o . R e ce b i in stru çõ es e 
in sp iração  para estas e outras 
perguntas sobre as quais ainda não 
tinha pensado.

Sua bênção patriarcal é única, e 
você receberá uma cópia da bênção 
para que possa e stu d á -la  
regularmente.

•O que pode-se fazer para receber 
a bênção patriarcal?

UMA BÊNÇÃO 
PATRIARCAL TRAZ A PAZ

Su a b ê n ç ã o  pode d ar-lh e  um 
vislumbre de sua natureza eterna e 
de suas possibilidades com o uma 
tilh a  de D eu s. U m a m ãe fez a 
seguinte observação: “Fico  m ara­
v ilh ad a  q u an d o  p a rtic ip o  das 
bên ção s de meus filhos e v e jo  o 
qu ão p essoal e in d iv id u a l cad a 
bênção é. Deus conhece meus filhos 
bem melhor do que eu.”

Pode ser adequado compartilhar 
sua bênção patriarcal com membros

p róxim os da fa m ília , mas ela  é 
sagrada e não deve ser discutida 
le v ia n a m e n te . N ão devem os 
comparar nossas bênçãos com a de 
outros. A extensão da bênção e a 
lingu agem  e lo q ü e n te  não são 
importantes.

As bênçãos patriarcais não dão 
d eta lh es de tudo o que irá nos 
aco n tecer, mas nos dão, porém , 
o rie n ta çã o  esp ecífica  e pessoal. 
“Q uando voltei da m inha missão, 
tinha muitas escolhas a fazer,” recorda 
Helena. “Li minha bênção patriarcal 
com fervor, e as respostas estavam lá. 
A inda não estou com p letam ente 
certa de como chegarei lá, mas tenho 
certeza  de estar fazendo o que o 
Senhor deseja que eu faça.”

O Presidente Thomas S. Monson 
d isse: “U m a b ên çã o  p a tria rca l 
contém literalmente capítulos do seu 
livro de possibilidades eternas . . . 
é seu passaporte para a paz nesta 
vida . . . uma Liahona de luz que, 
com  certeza , a guiará ao seu lar 
ce le s tia l.” (A L iah on a , jan eiro  de 
1987, pp. 6 6 -6 7 ).

As bênçãos patriarcais contêm  
admoestações, promessas e garantias. 
E las nos falam  de nossos dons 
espirituais, talentos e, algumas vezes, 
cham ados. As bênçãos patriarcais 
podem confortar-nos em tempos de 
perda, ser uma ân co ra  em dias 
difíceis e fortalecer-nos à medida que 
fazem os um esfo rço  d iário  para 
escolher a verdade.

• Com o podemos tirar mais proveito 
de nossas bênçãos patriarcais ? □
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J O s E P H s M I T  H

E N T R E O S

P R O F E T A S

Ele é a testemunha preeminente de 
Cristo nesta dispensação final.
Robert L. Millet

I oseph S m ith , o p ro feta  m órm on, não foi bem
I compreendido pelo povo do século dezenove e pode 

J  ser um enigma ainda maior para os que vivem no 
final do século vinte. “Nenhum homem conhece minha 
história”, disse ele uma vez. “Não posso contá-la e não 
tentarei fazê-lo. Não culpo ninguém por não crer nela. 
Se não houvesse tido as experiências que tive, nem eu 
mesmo acreditaria.” (History o f  the Church, 6:317)

Com o seu M estre, Jesus C risto, Joseph Sm ith  foi 
chamado a suportar um certo tipo de solidão na vida. O  
menino da fazenda, que cresceu até se tornar profeta, 
pôde prestar um testemunho pessoal do Redentor divino 
uma vez que, como Jesus, Joseph foi, até certo ponto pelo 
m enos, “hom em  de d ores, e e x p e rim e n ta d o  nos 
trabalhos” (Isaías 53 :3 ). Sua vida se caracterizou não 
somente por perseguições e desconfianças, mas também

O Senhor disse a José do Egito: "Um vidente escolhido 

levantarei eu do fruto de teus lombos. ( . . . )  E eis que 

eu o farei escrever os escritos do fruto dos teus lombos 

. . . "  (2 Néfi 3:7, 18)

por um isolamento conhecido apenas por aqueles que 
caminharam nos gloriosos raios do sol do meio-dia e, no 
entanto, têm que ministrar entre os que se contentam 
em caminhar na fraca luz do crepúsculo.

“Deus é meu amigo”, ele escreveu a sua esposa Emma 
em um m om ento difícil. “N ele encontrarei conforto. 
Entreguei minha vida em Suas mãos. Estou preparado 
para ir quando Ele me chamar. Desejo estar com Cristo. 
Não creio ter minha vida grande valor, a não ser para fazer 
Sua vontad e” (T he Personal Writings o f  Josep h  Smith, 
compilado por Dean C. Jessee, Cidade do Lago Salgado, 
19 8 4 , p. 2 3 9 ; p o n tu a çã o  e grafia co rrig id as). Tais 
expressões nos ajudam a compreender, pelo menos em 
parte, o segredo subjacente de sua humildade e sucesso: 
ele sabia , e qu eria  que todos soubessem , que ele 
caminhava na luz do Todo-Poderoso. Ele era o porta-voz 
do convênio do Todo-Poderoso; Deus o sabia e ele o sabia.

CONHECIDO PELOS ANTIGOS

A d isp en sação  da p len itu d e dos tem pos estava 
destinada a trazer a consumação do trabalho do Senhor. 
Uma vez que a era atual seria aquela em que Deus iria 
“congregar em Cristo todas as coisas . . . tanto as que 
estão nos céus com o as que estão na terra” (Efésios 
1:10), os santos primitivos ansiavam por sua chegada. 
Eles conheciam-na e falavam a seu respeito, bem como 
sobre o homem que seria o líder da última dispensação.
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O  P re s id e n te  B rig h am  Young fez a seg u in te  
observação a respeito de Joseph Sm ith: “Foi decretado 
nos conselhos da eternidade, m uito antes de serem 
lançados os fundamentos da terra, que ele, Joseph Smith, 
deveria ser o hom em , na últim a d isp ensação deste 
mundo, a trazer a palavra de Deus ao povo, a receber a 
plenitude das chaves e o poder do Sacerdócio do Filho 
de Deus. O  Senhor tinha os olhos postos sobre ele, sobre seu 
pai, e sobre o pai de seu pai, sobre todos os seus progenitores, 
desde o tempo de Abraão, e de A braão até o dilúvio, e do 
d ilú v io  a té  E n o q u e , e de E n o q u e  a t é  A d ã o . E le  tem  
observado aquela família e o sangue que nela tem circulado 
desde su a origem  a té  o n ascim en to  do hom em . E le fo i 
p reorden ado na etern idade a  presid ir esta  d isp en sação” 
(Discursos de Brigham Young, selecionados por John A. 
Widtsoe, São Paulo: A  Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias, s/d, p. 108; grifo nosso).

O u tros souberam  da vinda de Joseph  Sm ith  nos 
últimos dias e do papel vital que ele desempenharia nos

eventos finais desses dias. José do Egito (ver 2 Néfi 3:7, 
1 8 ), o Sa lv ad or ressu rreto  aos n efitas (ver 3 N éfi 
2 1 :9 -1 1 ), Morôni (ver Mórmon 8 :1 4 -1 6 , 23 -25) e João 
Batista (ver João 1 :20 -22 , Tradução de Joseph Smith), 
todos falaram de um grande profeta, um grande Elaías 
que viria a restaurar todas as coisas antes da segunda 
vinda do Messias. (Ver Ensinamentos do Profeta Joseph  
Smith, p. 356.)

Os antigos também tomaram conhecimento de Joseph 
Smith de outra maneira: eles lhe ensinaram e guiaram 
durante seu ministério mortal. Com exceção apenas de 
Jesus Cristo, o mundo nunca conheceu mais competente 
autoridade em escrituras do que Joseph Sm ith. Uma 
coisa é ler um livro de escrituras, e outra bem diferente é 
receber instrução direta dos próprios autores. Quem, 
dentre os estudiosos e líderes religiosos do mundo, pode 
alegar ter estado face a face com Adão, Enoque, Noé, 
Moisés, Elias, João Batista, Pedro, Tiago e João? Quem 
pode falar com autoridade a respeito da vida na América

ABRAÃO, 2.000 a.C.

DISPENSAÇÕES
ADÃO, 4.000 a.C. 

f  • »

DO EVANGELHO (as datas são aproximadas)

ENOQUE, 3.400 a.C. NOÉ, 2.900 a.C.

Uma dispensação do evangelho é “um período de 
tempo no qual o Senhor tem, pelo menos, um servo 
autorizado na Terra, portador do santo sacerdócio e 
das chaves, que tem a comissão divina de dispensar 
(fornecer) o evangelho aos habitantes da Terra. 
Quando isso ocorre, o evangelho é revelado outra

vez”. Houve muitas dispensações do evangelho desde 
Adão. Entre elas, está a liderada por Enoque, N oé, 
Abraão, Moisés e o próprio Senhor. Existiram outras 
dispensações tam bém , tais com o as dos nefitas, dos 
jareditas e das tribos perdidas de Israel. Apesar de o 
plano de salvação ensinado em cada época do mundo
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an tiga  por cau sa  das liçõ e s  aprendidas com  N éfi, 
Mórmon, Morôni e outros antigos hebreus americanos? 
(Ver Journal o f  Discourses, 13:47; 17:374; 21:94, 161-64 ; 
2 3 :3 6 2 ) . M uitos dos v isitan tes ce lestia is  de Joseph 
impuseram-lhe as mãos e conferiram -lhe as chaves e 
autoridades do sacerdócio (ver D & C  128:20).

Ao resumir os eventos, disse o Presidente John Taylor: 
“Joseph Smith, primeiramente, foi designado pelo Todo- 
Poderoso, de acordo com os conselhos dos deuses nos 
mundos eternos, para apresentar às pessoas os princípios da 
vida . . .  Os princípios que ele obteve puseram-no em 
comunicação não só com o Senhor mas também com os 
antigos apóstolos e profetas; homens como Abraão, Isaque, 
Jacó, Noé, Adão, Sete, Enoque, Jesus e o Pai, e os apóstolos que 
viveram neste continente, bem como aqueles que viveram no 
continente asiático. Ele parecia estar tão familiarizado com  
essas pessoas como nós estamos com aqueles de nosso convívio. 
Por quê? Porque ele tinha de iniciar uma dispensação que foi 
cham ada a  dispensação da plenitude dos tempos, e que era

conhecida como tal pelos antigos servos de Deus" (Journal o f  
Discourses, 21:94; grifo nosso). Joseph Smith conhecia as 
escrituras, conhecia seus preceitos, conhecia os profetas e 
conhecia o personagem principal —  o Senhor Jesus Cristo.

UM CABEÇA DE DISPENSAÇÃO

O  apóstolo  Paulo explicou  que “os esp íritos dos 
profetas estão sujeitos aos profetas” (I Coríntios 14:32). 
Há uma ordem mesmo dentre aqueles chamados para 
serem oráculos e porta-vozes do Todo-Poderoso.

O  Élder Bruce R. McConkie explicou: “Começa-se pelo 
Senhor Jesus, e a seguir vêm Adão e Noé. A seguir, vêm os 
cabeças das dispensações. Depois, bem mais abaixo, vêm os 
profetas e apóstolos, os élderes de Israel e os homens bons, 
sábios e de bom discernimento que têm o espírito da luz e 
do entendimento” (“This Generation Shall Have My Word 
through You” in H arken  O  Ye People: Discourses on the 
Doctrine and Covenants, Sperry Symposium, 1984, Sandy,

MOISES, 1 .450 a .C .

CRISTO, O  M ERIDIANO 
D O S TEM POS

ser o mesmo, cada dispensação faz sua contribuição 
única. Na dispensação liderada por Jesus, por exemplo, o 
Senhor cumpriu os requisitos terrenos do Sacrifício  
Expiatório. A dispensação liderada por Joseph Smith é

“a dispensação da plenitude dos tempos” na qual o 
Senhor fará culminarem todos os planos iniciados em 
todas as épocas do mundo. (Ver Dicionário Bíblico, 
“Dispensações”.)

JOSEPH SMITH, 1820
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Utah: Randall Book Company, 1984, p- 4)-
Joseph Sm ith, com o Adão, Enoque, N oé, Abraão, 

Moisés, entre outros, é um cabeça de dispensação. O 
cabeça da dispensação torna-se o meio através do qual o 
conhecimento e o poder de Deus são canalizados para os 
homens e mulheres na Terra. Ele se torna o meio através 
do qual o ev an g elh o  de Jesu s C ris to — o p lano  de 
salvação e exaltação— é mais uma vez revelado, o meio 
pelo qual os poderes transformadores divinos, incluindo 
os co n v ê n io s  e o rd en a n ça s , se esten d em  ao povo 
durante um período de tempo chamado dispensação. O 
cabeça da dispensação destaca-se como a testemunha 
profética  preem inente de C risto ; ele sabe de modo 
direto porque ele viu e ouviu e sentiu e experimentou. 
Devido a seu lugar de destaque no plano, uma vez que é 
por meio do poder de seu testemunho que os homens e 
mulheres vêm a conhecer o Senhor e comprazer-se na 
luz do Espírito, o cham ado e a posição do cabeça da 
dispensação tornam-se algo sobre o que seus seguidores 
prestam testemunho.

O  Élder McConkie chamou a atenção para o seguinte: 
“Todo profeta é uma testemunha de Cristo; todo cabeça 
de dispensação é um revelador de Cristo para seus dias; e 
cada profeta e apóstolo é um reflexo e um eco e um 
representante ilustre do cabeça da dispensação. Todos 
eles vêm para ecoar e para expor e para estender ao 
mundo aquilo que Deus revelou através do homem que 
foi designado para aquela era a fim de transm itir Sua 
palavra eterna ao mundo” (“This Generation Shall Have 
My Word through You”, pp. 4 -5 ).

É verdade que adoramos a Deus em nome do Filho; 
Cristo, nosso Senhor, é o caminho para o Pai e é o Seu o 
único nome dado debaixo do céu m ediante o qual o 
homem pode salvar-se. Mas, como vimos, o cabeça da 
dispensação é o revelador preeminente de Cristo. Assim, 
p restar te s te m u n h o  de Jo se p h  S m ith  é p re star 
testem unho de Jesus Cristo, que o enviou, da mesma 
forma que um testem unho de Cristo também implica 
claram ente em um testem unho do Pai Eterno, que O 
enviou. Por outro lado, negar com pletam ente Joseph 
Sm ith— negar os influxos espirituais que atestam  sua 
designação profética— é negar o Senhor, que o enviou.

Jesus disse aos discípulos: “quem vos rejeita a vós, a mim 
me rejeita; e quem a mim me rejeita, rejeita aquele que 
me enviou” (Lucas 10:16; cf. D&.C 1:38; 84:36; 112:20).

Há um poder divino, uma dotação espiritual incomum 
do Senhor a quem adoramos, associada ao ato de prestar-se 
um puro e fervoroso testemunho de Joseph Smith e da 
R esta u ra çã o . Tais ex trav asam en to s com  certeza 
demonstram a aprovação dos céus. O  Presidente Joseph F. 
Sm ith , sobrinho do Profeta, declarou : “A credito  na 
divindade de Jesus Cristo, pois me aproximo cada vez mais 
do conhecimento real de que )esus é o Cristo, o Filho do Deus 
vivo, através do testemunho de Joseph Smith . . .  de que O  viu, 
que O  ouviu, que recebeu instruções dele, que obedeceu a 
essas instruções . . .” (Doutrina do Evangelho, São Paulo: 
Centro Editorial Brasileiro, 1975, p. 454; grifo nosso).

“ . . .  COM EXCEÇÃO SÓ DE JESUS”

N ão é difícil vislumbrar o papel singular de Joseph 
Smith nesta era final do mundo. Em espírito de gratidão 
e tributo, o Élder John Taylor, um homem não inclinado 
ao exagero, escreveu: “Joseph Smith, o Profeta e Vidente 
do Senhor, com  exceção só de Jesus, fez mais para a 
salvação dos hom ens neste mundo, do que qualquer 
outro homem que jamais viveu nele” (D & C  135:3). Mais 
que Enoque? Mais que Abraão? Mais que Jacó? Mais que 
M oisés? O  que o Élder Taylor quis dizer? Podemos 
considerar as seguintes possibilidades:

1. Joseph Smith é o administrador legal associado ao 
período de tempo, profetizado por Joel, em que o Senhor 
derram aria Seu Espírito sobre toda a carne (ver Joel 
2 :2 8 -2 9 ). Quando Morôni apareceu pela primeira vez a 
Joseph em setembro de 1823, citou esses versículos de 
Joel e disse “que isto não havia sido ainda cumprido, mas 
logo se re a liz a ria ” (Josep h  Sm ith  2 :4 1 ) .  Nos anos 
decorridos desde a visita de M orôni, muitos tiveram 
sonhos e visões. Acim a de tudo o mais, o Espírito de 
Deus tem sido a influência básica na disseminação da 
verdade eterna e da transformação espiritual daqueles 
que aceitaram e obedeceram os termos e condições do 
evangelho restaurado de Jesus Cristo.

Além disso, o Espírito influenciou pessoas fora da fé.
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" O Senhor tocou os olhos dos nossos entendimentos ( . . . )  E 

contemplamos a glória do Filho, à direita do Pai, e recebemos da sua 

plenitude; E vimos os santos anjos, e aqueles que estão santificados diante 

de Seu trono, a quem adoram para todo o sempre." (D&C 76:19-21)

O  Presidente Joseph Fielding Smith, após citar a profecia 
de Joel, fez o seguinte com entário: “Desde essa época 
têm-se feito muitas descobertas. Na verdade, a partir do 
estab elecim en to  do Evangelho, essas descobertas e 
invenções aum entaram  grandem ente, e tem os visto 
talvez mais . . .  do que se viram durante todos os anos 
desde os dias da Renascença e da Reforma até a visita do 
A njo M orôni ao Profeta Joseph Sm ith” (Doutrinas de 
S a lv a ç ã o ,  3 volu m es, São  Paulo: C e n tro  E d itoria l 
Brasileiro, 1976, 1:195). Em resumo, o Espírito de Deus 
— significando a luz de Cristo— tem estado por trás dos 
rápidos d esen volv im en tos de natureza in te le c tu a l, 
científica e tecnológica desde os tempos da Revolução 
Industrial até a nossa Era da Informação. Joseph Smith 
preside sobre nossa era de progresso e crescimento.

2. Apesar de nos emocionarmos com o conhecimento

de que Deus continua a guiar Sua 
Igreja e reino, a maior parte do que 
co n h e ce m o s  h o je  em form a de 
doutrina chegou até nós através de 
Josep h  Sm ith . Seu cham ado deu 
início “aos tempos da restauração de 
tudo, dos quais Deus falou pela boca 
de todos os seus santos profetas, 
desde o princípio” (Atos 3:21), uma 
época de restauração que continuará 
através do M ilênio. E cham ada a 
d isp en sa çã o  da p len itu d e  dos 
tempos. Joseph Smith foi levantado 
para tornar conhecidas “todas as 
coisas que nunca foram reveladas 
desde a fundação do mundo, mas 
têm sido conservadas ocultas aos 
sábios e prudentes, e serão reveladas 
a crianças e recém-nascidos nesta, a 
d isp en sa çã o  da p len itu d e  dos 
tempos” (D & C  128:18; ver também 
124:41).

3. Com a visita do Salvador ao 
mundo espiritual pós-m ortal, teve 
in ício  o trabalho da redenção dos 
mortos. Após o período da Grande 

Apostasia, porém, a responsabilidade transferiu-se para a 
dispensação final. Joseph Smith e seus sucessores têm a 
responsabilidade fundamental de ensinar o evangelho no 
mundo dos espíritos e de prover as ordenanças salvadoras 
para, literalmente, bilhões de filhos de nosso Pai.

O  Presidente Brigham Young fez a seguinte corajosa 
declaração: “Joseph Smith possui as chaves desta última 
dispensação, e está agora envolvido, além do véu, no 
grande trabalho dos últimos dias . . . Nenhum homem ou 
mulher desta dispensação entrará no reino celestial de Deus 
sem  o consentim ento de Joseph  Smith. Do dia em  que o 
sacerdócio fo i tirado da terra até a consumação de todas as 
coisas, todo hom em  e m ulher devem  ter o  certificado de 
Jo sep h  Sm ith Jr. com o p assap orte  p ara  sua en trada  na 
mansão onde Deus e Cristo estão . . . Ele possui as chaves 
daquele reino para a última dispensação— as chaves para
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governar no m undo esp iritu al . . . N ão deveria tal 
pensamento confortar todas as pessoas? No futuro, serão 
. . . g ra to s por Jo se p h  S m ith  Jr  . . . E su a m issão  
providenciar para que todos os filhos do homem nesta última 
dispensação sejam salvos através da redenção" (Journal o f  
Discourses, 7:289; grifo nosso).

UM TRIBUTO

Como sugerido anteriormente, a vida de Joseph Smith 
seguiu, até certo ponto, o padrão estabelecido por seu 
Mestre, Jesus Cristo. O  padrão foi seguido até mesmo em 
sua trágica conclusão. Como seu Mestre, Joseph Smith 
também derramou seu sangue para que o testam ento 
final, o reestabelecim ento do novo convênio pudesse 
estar em pleno vigor. (Ver Hebreus 9:16.) Pouco antes de 
sua morte, conta-se que o Profeta Joseph declarou:

“Estou cansado, fui atacado, sofri muito. Alguns dos 
irmãos acham  que podem levar o trabalho em frente 
melhor que eu, muito melhor. Pedi ao Senhor que me 
tirasse desse mundo. Suportei tudo o que podia. Tenho 
que selar meu testem unho a essa geração com  meu 
san g u e. T e n h o  que fa z ê -lo , pois o tra b a lh o  não 
progredirá até que eu me vá, porque o testemunho não 
entra em vigor até que o testificador esteja morto. As 
pessoas p ou co  sabem  quem  sou eu qu an d o falam  
comigo, e nunca saberão até que me vejam pesado na 
balança do reino de Deus. Eles então saberão quem sou 
eu, ver-m e-ão com o eu sou” (Mary Elizabeth Rollins 
Lightner, They Knew the Prophet, compilado por Hyrum 
e H e le n  M ae A n d ru s, C id ad e do Lago S a lg a d o : 
Bookcraft, 1974, pp. 2 6 -2 7 ).

O  P resid en te  B righam  Young o fe re c e u -n o s  seu 
testemunho: “Quem pode dizer com justiça alguma coisa 
contra Joseph? . . . ufano-me em dizer que, com exceção 
de Jesus C risto, nunca viveu ou vive homem melhor 
nesta terra” (Discourses o f  Brigham  Young, p. 4 5 9 ). O  
Élder W ilford W oodruff com en tou : “N ão há, nessa 
geração, homem tão grandioso quanto Joseph . . . Sua 
mente, como a de Enoque, estende-se pela eternidade, e 
som ente Deus pode com preender sua alm a” (Journal 
History, 9 de abril de 1837).

Com o trabalho no templo de Nauvoo parado durante 

o dia do Senhor, o Profeta Joseph e alguns dos outros 

irmãos pregavam  aos santos reunidos num bosque 

perto do novo edifício ainda não concluído.

Um dos desafios significativos que enfrentamos como 
santos dos últimos dias no final do século vinte é o de 
sermos fiéis e verdadeiros ao legado que Joseph Smith 
nos deixou. O  salmista declarou que, nos últimos dias, os 
ímpios atacariam  os alicerces da fé dos crentes (ver 
Salmos 11 :1 -3 , tradução de Joseph Smith) e buscariam 
minar as verdades fundamentais que são a base de nosso 
compromisso para com a Igreja e o reino de Deus. Isso 
acarretou e ainda acarretará tentativas— tanto diretas 
como sutis— para aviltar o nome e os labores de Joseph 
Smith, o profeta fundador dessa dispensação. Mas que 
seja lembrado que o Deus dos céus chamou e aprovou 
Joseph Smith; aqueles que tentarem macular o nome e a 
imagem do Profeta da Restauração terão que, no final, 
responder por suas ações perante Deus.

O  Presidente George A lbert Sm ith  fez a seguinte 
observação: “Muitos menosprezaram o nome de Joseph 
Smith, mas os que assim o fizeram serão esquecidos nas 
entranhas da terra e o odor de sua infâmia ficará para 
sempre com eles, mas a honra, a majestade e a fidelidade 
a Deus, exemplificadas por Joseph Smith e ligadas a seu 
nome, jamais morrerão” (citado por Harold B. Éee em 
Conference Report, outubro de 1973, p. 166).

Joseph Smith foi e é um profeta do Deus vivo. Sei que 
o Senhor apareceu a ele, chamou-o e deu-lhe poder para 
revelar o Pai e o Filho e as doutrinas de salvação a um 
mundo que vagava, havia séculos, na escuridão. Que o 
Senhor nos dote com o compromisso e a força espiritual 
de viver conforme acreditamos de modo a que possamos 
demonstrar evidência de nosso apreço por Deus, nosso 
Pai, por Jesus Cristo, Seu Filho, e por Sua testemunha 
p reem in en te  nesses ú ltim os dias, Josep h  S m ith , o 
Profeta. □

Robert L. Millet é o deão de Educação Religiosa e professor-catedrútico 

de Escritura Antiga na Universidade Brigham Young.
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TUDO SE ENCAIXOU

Carolyn Johnston

Q
uando m inha irm ã N an cy  e eu éram os 
adolescentes, freqüentávam os regularm ente 
nossa igreja local. Começamos a sentir, porém, 
que alguma coisa estava faltando, e decidimos conhecer 
outras igrejas.

Naquele verão, minha irmã e meu irmão visitaram um 
estande na Feira Nacional Canadense, onde missionários 
estavam passando um filme chamado “A A m érica Antiga 
Fala". Depois de ver o filme, minha irmã e meu irmão 
deram seus nomes para receberem um exemplar grátis do 
Livro de Mórmon. Ainda me lembro do entusiasmo na 
voz dela ao contar a mim e a m inha mãe que Cristo 
visitara o continente americano.

Os missionários trouxeram um Livro de Mórmon para 
minha irmã e perguntaram-lhe se gostaria de saber mais 
sobre a Igreja. Foi assim que nos ensinaram o evangelho.

Mais de um ano depois que Nancy e eu fomos batizados, 
ela começou a namorar um jovem  chamado Luke. Ele 
tinha uma personalidade vivida e parecia irradiar amor e 
entusiasmo. Na época em que Nancy o conheceu, Luke 
estava procurando uma direção na vida. Quando ela lhe 
falou do evangelho, ele mostrou um forte desejo de receber 
as palestras. Sua irmã, Leonarda, também se interessou.

Embora Luke e Leonarda concordassem com quase

tudo o que os missionários lhes ensinavam, foi-lhes difícil 
aceitar Joseph Sm ith  com o profeta. Os missionários 
disseram-lhes que, uma vez obtido um testemunho de 
Joseph Sm ith , tudo o m ais— o Livro de M órm on, a 
restauração do evangelho, os princípios do evangelho 
ensinados pelos profetas— se encaixaria.

Quando Luke e Leonarda se encontraram novamente 
com  os élderes, a palestra centralizou -se em Joseph 
Sm ith. Um dos élderes sugeriu que orássemos, um por 
vez, perguntando ao Pai Celestial se Joseph Smith era um 
profeta e, depois, ouvíssemos silenciosamente a resposta 
durante um minuto.

N ão esquecerei a paz que penetrou naquela sala e 
tocou os corações quando o Espírito nos testificou que 
Joseph Smith era um profeta do Senhor. Luke aceitou o 
batismo e Leonarda foi batizada alguns anos depois, com 
a permissão dos pais.

Desde aquela noite, o Espírito tem -m e testificado 
m uitas vezes da veracidade de outros princípios do 
evangelho. Aquela experiência, contudo, destaca-se em 
minha lembrança porque foi uma de minhas primeiras 
ex p e riê n cias  en v olv en d o  rev elação  pessoal do Pai 
Celestial que me ama. Sem dúvida, para nós, naquela 
noite, tudo se encaixou. □
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JOSEPH SMITH
O PROFETA DA RESTAURAÇÃO
Marvin K. Gardner
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Joseph Smith era um menino de 
quatorze anos quando se dirigiu 
a um bosque numa bela manhã 
de primavera de 1820.

D u ra n te  os p róxim os v in te  e 
quatro anos— até seu m artírio  na 
idade de tr in ta  e o ito  anos em 
junho de 1844, há cento e cinqüenta 
an o s— o P ro fe ta  Jo se p h  S m ith

testificou que Deus, o Pai e Jesus 
C risto apareceram  a ele. Também 
testificou de muitas outras visitas e 
manifestações celestiais. Nas páginas 
seguintes encontram -se representa­
ções artísticas de algumas dessas 
gloriosas manifestações.

Cada um desses eventos teve um 
propósito  sig n ifica tiv o . Por m eio

PINTURA DE G REG K. OLSEN

deles, Joseph Smith serviu como um 
instrumento do Senhor para restaurar 
o conhecimento, a verdade, o poder e 
as chaves do sacerdócio. Portanto, A 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Ú ltim os D ias não se originou de 
qualquer outra organização religiosa. 
Ela foi estabelecida por Deus e seu 
p rofeta  por m eio de m ensageiros
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celestiais, que vieram dos céus à Terra 
e restau raram  a au torid ad e e os 
ensinamentos que existiram na Igreja 
d u rante o m in isté rio  m orta l do 
Salvador.

Agora, após os muitos testemunhos 
dados em vida por Joseph sobre o 
Salvador, este testemunho— que ele 
selou com  seu sangue— continua a 
ecoar em muitas nações de todo o 
mundo: “(•••) que Ele vive!

Pois vimo-lo, mesmo à direita de 
Deus; e ouvimos a voz testificando 
que ele é o Unigênito do Pai—

Que por ele, por meio dele, e dele, 
são e foram os mundos criados, e os 
seus habitan tes são filhos e filhas 
gerados para Deus” (D & C  76:22-24).

A P r im e ira  V is ã o , 1820 (v er  

p á g i n a s  3 6 - 3 7 ) .  “Q u an d o  a luz 
repousou  sobre m im , vi dois 
Personagens, cujo resplendor e glória 
desafiam qualquer descrição, em pé, 
acim a de m im , no ar. Um  D eles 
falou-me, chamando-me pelo nome, 
e disse, ap ontand o para o ou tro :

“Este é o  Meu Filho Amado. O uvc-O ” 
(Joseph Smith 2:17).

A V isita  do Anjo M orôni, 1823 

(esquerda).  “Ele me chamou pelo 
nom e e me disse que era um 
mensageiro enviado da presenç \ de 
Deus, e que se chamava Morôni; que 
Deus tinha um trabalho a ser feito 
por m im ; e que meu nom e seria 
conhecido por bom ou por mau entre 
todas as nações, famílias e línguas. . .

D isse que h av ia  um livro  
depositado, escrito sobre placas de 
ouro . . . Disse também, que nele se 
encerrava a plenitude do Evangelho 
e te rn o , com o foi en treg u e  pelo 
Salvador” (Joseph Smith 2 :33 -34 ).

Jo se p h  R eceb e  a s P la c a s  de 

O u ro , 1827  (a c i m a) .  “Por fim 
chegou o tempo de obter as placas 
. . . O  mesmo mensageiro celestial 
[M o rô n i] e n treg o u -a s  com  esta  
advertência: que eu seria respon­
sável por e la s . . .

Pela sab ed o ria  de D eu s, elas 
co n tin u aram  a salvo em m inhas
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mãos, até que cumpri com elas o que 
havia sido pedido de mim” (Joseph 
Smith 2 :5 9 -6 0 ).

João Batista Confere o Sacerdócio 

A arô n ico , 1829 (es querda) .  “Um
mensageiro do céu desceu em uma 
nuvem de luz e havendo posto suas 
mãos sobre nós ordenou-nos dizendo:

A vás meus conservos, em nome do 
M essias, eu con firo o S acerdócio  de 
A arão . . .

O  mensageiro . . . disse que seu 
nom e era Jo ã o , o m esm o que é 
ch am ad o  Jo ã o  B a tis ta  no N ovo 
Testamento” (Joseph Smith 2 :68 -69 , 
72).

Pedro, Tiago e João Conferem o 

Sacerdócio de Melquisedeque, 1829 

(abaixo). “Pedro, Tiago e João, que 
vos enviei, e por quem vos ordenei e 
confirm ei apóstolos e testem unhas 
especiais do Meu nom e, para que 
possuis seis as ch a v e s do vosso 
ministério e das mesmas coisas que a 
eles revelei” (D&.C 27:12).

A Voz de Deus e um Anjo Prestam

Testemunho do Livro de Mórmon, 

1829 . “Saib  am todas as n açõ es, 
famílias, línguas e povos a quem esta 
obra chegar, que nós, pela graça de 
Deus, o Pai, e nosso Senhor Jesus 
Cristo, vimos as placas que contêm 
estes anais . . . Sabemos também que 
foram traduzidas pelo dom e poder de 
Deus, porque assim nos foi dito pela 
sua voz . . . Declaramos solenemente 
que um an jo  de Deus baixou dos 
céus, trouxe e mostrou-nos as placas, 
de maneira que vimos as gravações 
sobre as mesmas, e sabemos que é 
pela graça de Deus, o Pai, e de nosso 
Senhor Jesus C risto, que vimos e 
testemunhamos que estas coisas são 
verdadeiras” (Oliver Cowdery, David 
W h itm er, M a rtin  H arris, “O  
Depoimento de Três Testemunhas”, 
Introdução do Livro de Mórmon).

Um a V isão  do Pai e do Filho , 

1832. “O  Senhor tocou os olhos dos 
nossos entendim entos, os quais se 
ab riram , e a g ló ria  do S e n h o r 
brilhou ao nosso redor.

E co n tem p lam o s a g lória  do 
Filho, à direita do Pai, e recebemos 
da sua plenitude;

E vimos os santos anjos, e aqueles 
que estão santificados diante de Seu 
tro n o , ad oran d o  a D eus e ao 
Cordeiro, a quem adoram para todo 
o sempre” (D & C  76 :19 -21 ).

Uma V isão  do Reino Celestia l, 

1836 (ver  p á g i n a  42).  “O s céus 
foram abertos, e contemplei o reino 
celestial de Deus e sua glória . . .

Vi a incomparável beleza da porta 
a tra v és  da qual en tra rã o  os 
herdeiros dêsse reino, e era como 
que circundada de chamas de fogo.

Também vi o refulgente trono de 
D eu s, sobre o qual se achavam  
sentados o Pai e o Filho.

Vi as formosas ruas desse reino que 
pareciam ser pavimentadas de ouro.

Vi Adão e Abraão, nossos pais, 
assim como meu pai, minha mãe e 
meu irmão Alvin, que havia morrido 
há muito tempo” (D & C  137 :1-5).

O Sen ho r A ceita  o Templo de



Kirtland, 1836 (d ireita). “O  véu foi
retirado de nossas mentes, e abertos 
os olhos do nosso entendimento.

Vimos diante de nós o Senhor, de 
pé no parapeito do púlpito; e sob os 
Seus pés um ca lçam en to  de ouro 
puro, da cor de âmbar.

Seus olhos eram como a labareda 
de fogo; os cabelos de Sua cabeça 
eram brancos como a pura neve; Seu 
semblante resplandecia mais do que 
o sol; e a Sua voz era como o som de 
muitas águas” (D & C  110 :1 -3 ).

M o isés Dá a s C h a v e s  da  

Coligação de Israel, 1836. “Os céus 
outra vez se nos abriram, e Moisés 
apareceu diante de nós e conferiu- 
nos as chaves da coligação de Israel 
das q u atro  p artes da te rra  e da 
condução das dez tribos da terra do 
norte” (D & C  110:11).

E la ía s  C o n fere  a s  C h a v e s  do 

E v a n g e lh o  de A b ra ã o , 18 3 6 . 

“Depois disto, Elaías apareceu e nos 
conferiu a dispensação do evangelho 
de Abraão, dizendo que em nós e em

nossa sem en te  todas as g erações 
depois de nós seriam abençoadas” 
(D & C  110:12).

E lia s  Confere a s  C haves desta  

Dispensação, 1836. “Depois que esta 
visão se encerrara, outra e grande 
gloriosa visão fulgurou sobre nós; 
pois E lia s , o p ro fe ta , que fo i 
tra n sla d a d o  aos céu s sem  te r 
experim entado a m orte, estava em 
pé diante de nós, e disse:

“Eis que chegado é o tempo exato 
do qual fa lou  M a la q u ia s— te s t i ­
ficando que ele [Elias] seria enviado, 
antes que o grande e terrível dia do 
Senhor viesse—

Para con verter os corações dos 
pais aos filhos e dos filhos aos pais, 
para que a terra toda não seja ferida 
com uma maldição—

Portanto, as chaves desta dispen­
sação são postas em vossas mãos; 
e por is to  p o d ere is  sab er que 
o grande e terrível dia do Senhor 
e s tá  p e rto , m esm o às p o r ta s ” 
(D & C  1 1 0 :1 3 -1 6 ). □
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Para Onde 
Vão Aqueles 
Holandeses?
C. R. Kirschbaum

L am inhando sob a garoa, m m ha esposa e eu 
vagarosamente voltamos para o hotel. Por dois 
dias, havíamos copiado informações de registros 
da ig re ja  de uma p equena cid ad e alem ã, sobre os 

antepassados dela. Depois de decifrar folhas e folhas de 
inscrições quase ilegíveis, estávam os exaustos. Nossa 
ca b e ça  rodopiava com  os nom es das gerações que 
conseguíramos obter, retrocedendo até o ano de 1648. 
Esse foi o máximo que atingimos, pois 
os registros da igreja haviam sido / " i S â
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queimados na Guerra dos Trinta Anos. (N. do T  Guerra 
entre católicos e protestantes, nos Estados alemães, de 
1618 a 1648, que acabou por envolver a maioria das 
nações da Europa.) Sugeri a minha esposa que estava na 
hora de eu dar uma olhada nos meus antepassados.

M eu avô estab elecera -se  em nossa terra n ata l, a 
Holanda. A única pista que eu tinha sobre seu passado era 
que antes ele havia m orado em uma cidade alem ã 
chamada Solingen, não muito distante de onde estávamos. 
Disse a minha esposa que, se saíssemos imediatamente, 
poderíamos chegar aos arquivos da igreja de Solingen na 
manhã seguinte. Então partimos e, no começo da noite, 
chegamos ao local que acreditávamos ser Solingen.

A ch am os um h o te l e em  p ou co  tem po nos 
encontramos sentados no restaurante. Quando o garçom 
trouxe a sopa, porém , descobrim os que na verdade 
estávam os em G rafra th , um subúrbio de So lin g en . 
Imediatamente cancelamos nosso pedido e, para surpresa 

do garçom, corremos para o carro. Solingen mesmo 
estava ainda a meia hora dali e não podíamos 
perder tempo esperando até a manhã seguinte. 

In fe lizm en te  todos os h o té is  em S o lin g e n  
estav am  lo tad o s e, assim , 

decidim os voltar a G rafrath . 
Podem imaginar a surpresa 

do garçom ao retornarmos e 
ren ov arm os o pedido do 

jantar? Quando lhe explicamos 
por que havíamos saído com tanta 
pressa, ele sorriu tim idam ente e 
nos informou que todos os registros 
de S o lin g e n  estav am  ali em 

G ra fra th , no e d ifíc io  
a d ja c e n te  a nosso

hotel! A í foi a nossa vez de sorrir timidamente.
Logo após o jantar, fomos ao edifício vizinho.-Lá 

estavam os arquivos, abertos no dia seguinte das oito às 
doze horas. De manhã, esperávamos do lado de fora do 
edifício antes mesmo de os arquivos abrirem. Quando 
me apresentei ao arquivista, ele disse: “Sr. Kirschbaum, 
estou feliz que finalmente tenha vindo”.

Logo ficamos sabendo que o arquivista anterior havia 
co m p ilad o  várias in fo rm a çõ e s  sobre a fam ília  
K irschbaum , re tro ced en d o  até o ano de 1500 . Os 
Kirschbaum s eram famosos fabricantes de espadas e 
vários deles foram prefeitos da cidade.

Ao ler sobre meus antepassados, descobri que tinham 
a característica de serem calmos e bondosos—-exceto 
quando provocados à ira. Li uma engraçada passagem a 
respeito de um tabelião local que aparentemente aplicou 
algum golpe em um de meus antepassados. O  tabelião 
mais tarde viu-se preso em sua própria casa por um 
carregamento de “adubo natural”, que foi entregue em 
sua porta pelo próprio Herr Kirschbaum— o prefeito.

Ao meio-dia, partimos carregados de informações de 
ce n te n a s  de an tep assad o s, in c lu in d o  uma árvore 
genealógica, inúm eras fotocópias de publicações de 
meus antepassados e um livro sobre a fabricação das 
espadas de Solingen.

Na volta para a Holanda, estávamos tão absortos com 
tudo o que havia acontecid o que nem conversamos 
muito. Em poucas horas, havíamos obtido registros de 
centenas de antepassados. De repente, quebrei o silêncio 
com uma risada.

Pensei em meus bondosos antepassados felizes por ver- 
nos chegando em Grafrath, onde estavam as informações 
necessárias para as ordenanças do templo. Então imaginei 
sua frustração quando saímos apressadam ente para

So lin gen . Eu quase podia 
ouvi-los gritando: “Ei! 
Para onde vão aqueles 
holandeses?” □
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N O V O S  A M I G O S  
DE VERÃO

Janet Thomas

Levou d ezessete  sem anas 
(quatro páginas por dia), mas 
os rapazes e as m oças da 

A la H erm osa V ista , E staca  M esa 
Arizona Red Mountain conseguiram. 
Ju n ta m e n te  com  seus líd eres , 
a c e ita ra m  o d esafio  de M o rô n i 
10 :4 -5 , dividiram-se em equipes de 
dez pessoas e leram  o L ivro  de 
Mórmon em grupo.

A cada grupo de dez foi designado 
um capitão. No começo, os capitães 
não estavam bem certos se queriam 
assum ir a responsabilidade. B lair 
Phelps já  sab ia , an tes  de tudo 
com eçar, o que ia en co n trar pela 
frente. Sua irmã fora capitã de uma 
ativ id ad e se m e lh a n te  no ano

anterior, por isso ele sabia do que se 
tra ta v a . D e q u alq u er m odo, 
concordou em cooperar, juntando- 
se aos outros sete capitães, sendo, ao 
todo, oito equipes.

Toda sem ana cad a ca p itã o  
entrava em contato com os membros 
de sua equipe e somava os pontos 
que cada um havia feito  naquela 
sem an a. O s req u isito s  para a 
o b ten ção  de pontos eram  le itu ra 
diária, estar em dia com a designação 
de leitura, m em orização de certos 
versículos e com p arecim ento  aos 
serões e atividades organizados para 
incentivar a participação. A  cada 
pessoa foi dado um folheto com um 
roteiro de leitura, a programação dos

eventos, os versículos para decorar e 
as palavras da promessa de Morôni. 
As equipes não competiram; pres­
tavam contas a seus capitães mais 
para perm anecerem  concentradas 
em suas metas.

M ichelle Shephard com entou o 
que aconteceu: “Eu estava bastante 
ansiosa . . .” e depois de uma pausa, 
acrescentou: “ . . .  no com eço”. A 
dose de entusiasmo era alta entre as 
equipes, nas primeiras duas semanas, 
mas as férias de verão acabaram e a 
leitura com eçou a declinar. Parece 
que todos tinham  problemas para 
manter-se dentro da programação.

No final, as Abelhinhas tomaram 
medidas drásticas para não ficarem
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para trás. Elas fizeram uma festa na 
qual a a tiv id ad e  p rin cip a l fo i a 
leitura do Livro de Mórrnon. Maria 
D astru p  disse: “Foi a festa  m ais 
estranha que eu já  vi. Quem diria 
que nos divertiríamos apenas lendo 
o Livro de Mórmon?”

Q u ase  tod os a ch a ra m  um 
p erson agem  fa v o rito  ou uma 
história favorita durante a leitura. 
M ike W alk er d isse: “R ea lm en te  
adm iro  N é fi. E le  é um bom  
exemplo. Durante a leitura, fiquei 
pensando em seus irm ãos. Com o 
pu deram  ver um a n jo  e ta n ta s  
o u tras co isa s  m arav ilh o sas  que 
deveriam  ter ed ificad o  sua fé, e 
depois voltar a ser iníquos? E difícil 
de entender”.

Muitos desenvolveram um senti­
mento a respeito de Morôni. Ler suas 
últimas palavras deixou-os tristes, 
mas esperançosos. “Foi triste quando 
Morôni disse adeus”, comentou Lisa 
Corrington. “Sua promessa funciona 
quando re a lm e n te  querem os 
descobrir se o Livro de M órmon é 
verdadeiro”.

M ic h e lle  tam bém  co m en to u  
sobre as últimas palavras de Morôni: 
“Ele nos dá uma prom essa final, 
depois de tod o  o seu povo ter 
m orrid o e depois de tudo que 
acon teceu . Ele nos diz que ainda 
podemos conseguir— ainda podemos 
viver como Cristo ensinou”. □

Os jovens de M esa, Arizona, estavam  
determinados a terminar a leitura do Livro de 
Mórmon no tempo planejado. Elaboraram 
uma lista de sugestões que os ajudou a 
alcançar seu objetivo.
— Preste atenção.
— Ore primeiro— ajuda!
— A plique o que leu em coisas que 
acontecem a sua volta.
— Tenha uni roteiro de leitura.
— Leia os cabeçalhos dos capítulos.
— Leia durante o dia, quando estiver mais 
desperto, e tente ler todos os dias no mesmo 
horário.
— Leia o Livro de Mórmon com a família ou 
amigos, para que possa discuti-lo.
— Leia o Livro de Morôni primeiro; volte ao 
início do livro e comece a leitura.

LER O LIVRO DE MÓRMON
Como chegar à última página.

Homens como Morôni 

fizeram grandes 

sacrifícios para trazer- 

nos o Livro de Mórmon. 

O mínimo que podemos 

fazer é testar a 

promessa de Morôni. 

(Ver Morôni 10:4-5.)
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Jo sep h  Sm ith Testifica do Livro de M órm on , de Robert T. Barrett
Em 1 839, o Profeta Joseph teve, em Filadélfia, Estado da Pensilvânia, a oportunidade de falar a uma grande congregação de pessoas que não 

pertenciam à Igreja. Segundo seu companheiro, Parley R Pratt, elas "estavam maravilhadas, eletrizadas . . . e dominadas pelo sentimento de 
verdade e poder com o qual [Joseph] falava . . . Muitas almas entraram para o rebanho".



Sua missão terrena começou 

({liando o Pai e o Filho 

responderam a sua primeira 

oração em voz alta, e 

terminou quando ele e seu 

irmão foram assassinados 

por uma turba. A vida e o 

legado de Joseph Smith 

são analisados este mês 

em vários artigos, 150 anos 

após seu martírio.
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